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O Q U E E' F E 1 TO D E M A R l O N D A V 1 E S? 
A conhecida estrêla·milionária, a protegida do francófobo f-learst, nào 
tem .aparecido ultimamente nas telas portuguesas. o último filme em 
que a vimos foi •Ü Pai Celibatárior, com o excelente Aubrey Smith, 
já vai para dois anos. E' certo que nào tem interpretado muitos papéis 
de então para cá. faltam contudo à chamada Daugllfers of Luxury, 
Polly o/ tlze Circus, Tlll' Blondl o/ lhe Follies e Peggy 0' My ffeart. 
E' um atrazo que nao se justifica e que impacienta os seus admiradores. 

Na capa: ANNABELLA E O SEU REFLEXO 
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N.io te clcsco:i;ol:;. Tam:,~111 ca fiquei chum· 
bailo no liceu e também os meus pais me em­
pr,"':mun no comércio depois de considerarem 
qa .,'o menino era uma bt.-sta e que não ha\·ia 
mais naua a fazer senão pô-lo num Panco a 
praticar. Tu consen·as ainda ho,c o teu cmprêgo 
e fazes bem porque não há uada como ter um 
ordenado certo no findo mês e um futurosinho 
modesto mas garantido. 

J:u tive menos sorte. 
Convenci-me que 1i11l11 voca~ào para a. tista 

e, essa frouxa ilusão lel'Ou os meus patrões ao 
extremo de me despedirem porque cu estava 
se:upre distraido a ruminar formidá\·eis peças 
de teatro que felizmente nunca cheguei a escre· 
ver. Depois, como qualquer pessoa que 
falhou um curso superior e despresou o comér· 
cio, enveredei pelo 1ornalismo de que escolhi 
o ramo cinematográfico que segundo, obsen-aste 
já, é uma coisa muitíssimo fácil e picto 
rcsca. Tem apenas um inconveniente : a 
falta de assunto . 

Nnma terra destas 011dc 11t10 acontece coisa 
algn111a que rnlha a pena contar, os jornalistas 
cinema1ográficos passam a vida a fazer biogra­
fias iuédi1as de Greta Onrbo e a repisar sôbre 
a \0clha relutância do Char ot cont a o cinema 
talado, na esper nça de que, entrctauto, caia do 
céu, como feroil •guaceiro em seara ressequida, 
um assuntosinho qualquer, susceptível de ren­
der uma boa meia dítzia de arli1ros, que se dis­
tingam, ligeiramen·e que s~ja, das biografias 
de Greta Garbo e das afirmações charlotescas. 
E;tá provado que êsses milagres só animam as 
rcdacçõc~ uma \·ez por ano. Ultimament-. de­
pois do delírio da cSe\·era• e do entusiasmo da 
,ub>criçào nacional para a construção do es-
11dio, o concun;o da C. P. t'. S. e a prôxima 
rializaçào da Canção de Lisbon, representam o 
mais recente exemplar dos tais milagres. Como 
podes calcular os jornalistas cinematográficos 
e;tào contentíssimos e não sabem o que hão de 
falCr para esmifrar o assunto até à sua mais 
insig111ficaute espinha. A rcdncção de Anima· 
tógrafo está em pleno transe. Todas as reporta· 
gens 110:1 parecem pouco reveladoras, todas as 
totografias nos parecem insuficientes. Andamos 
num rodopio, telefonamos par;\ tôda a gente, 
indagamos por todos os lados e C3tamos con· 
trariados 1>orque não conseguimos ainda radio­
º cérebro de Cottínelli Telmo para publicar. 

fasa inquietação muito j11>tiiic.1v.!I e de:;cul­
párcl, levou já 11111 dos nos .os melnorcs amigos 
a fazer tentati\·as para no> serenar. Garantin­
·uos que os jornalistas devem colaborar com a 
s ua discrição, para o bom cxito d> filme uo 
Telmo. Dcviamo; ser prudente;, d iscretos ... 

Não concordo e ninguém pode concordar. 
As qualidades que se elevem exigir dum bom 
jornalista são exactamente contrárias à actual 
maneira de vcr do nosso amigo. Um jornalista 
prudente e discreto é um jornal·sta falhado. 
Prudência ainda p .de ser um têrmo bastante 
sofümável neste caso ma-1 discriç,\o e 111com­
precnsí\•el da parte dum jornalista. Ora eu, 
pelo menos, qu~ fiquei chumba<l.i no lice:1 e 
relaxei a minha carreira c,111ercial não quero 
agora por uma questão vaga de discrição e 
prudência, sugerida por um amigo, deixar de 
srguir o caminho que me parece m.is razoável, 
dentro da lialdade, e assim falhar mais uma 

Anlmntóa-rafo 

]~on Parker vestld1 com as suas melhores pernas e a sua blusa mais pérfida 

profissão que, desta vez, me parece absoluta­
mente simpática. 

Se não fôrmos imprudwtes e inconfidentes, 
como havemos nós de interessar O> no.sos lei­
tores que pagam quinze tostões para lêr uma 
re\·ista interessante .:iue lhe; faça inconfi· 
dências acfrca das produçõs da C. P. F. S. que 
é a rialídade que êles senkm mais próxima dos 
,cus sonhos ! 

E' inconte;tável que os comunicados ofici!is 
fornecidos pela publicidade da Tobis Portu· 
gn· sa, não podem interossar aos leitores dum 
semanário cinematográfico , por muitas razões 
ma~ principalmente por se tratar d! pequenas 
notí.:ias que, além de lacónicas, são publicadas 
pelos jornais diários, à medida que v!o apare· 
re~eudo. Um leitor de revistas quere saber tudo 
tal qual >e passou, com a mais larga sugestão 
de ambie.1te e o menos restrições possí\·el. O 
cinéfilo encartado, leitor assíduo de toda a lite· 
ratura da e>pecialidade, qucre estar ao facto 
do. detalhes mais secundários do dia a dia da 
C. P. f . S. para a f.>rmação da qnal concorreu 
na devida altura com o seu dinheiro que trocou 
por acções. 

A sua curiosidade é natural e nós t~mos o 

de\'er de satisfazê-la. Se o não fizermos, os 
nossos cinéfilos ver-se-ão obrigados (e não 
lhes podemos querer mal por isso apezar do 
\"e:<ame que representa para nós) a recorrer aos 
jornais diários que têm os mesmos recursos de 
informação com a esmag.idora vantagem da 
rapidez. 

Como estão vendo, êste artigo é absoluta· 
mente estéri l e não se destina a coisa nenhuma. 

Se tivesse qualquer utilidade ou qualquer in· 
tenção definida, já o teria destruído para não 
ser publicado, por di~tração. fazer coisas úteis 
ou definidas é sensato, mas triste. . 

Tomara eu agora que estas ºl>iniões que 
apresento, de aspecto profissiona , não sejam 
tomadas a sério ou a brincar. De\•em ser toma· 
das como uma cl1a\·ena de chá que nem entris· 
tece nem faz rir. Quem me conhece já sabe que 
eu, ua rialidade, não sou um profissional e que 
provávehnente nunca o serei . 

As minhas opiniões sôbre profissionalismo 
são tão sentidas como as lágrimas dos bebados. 

O ideal é não tomar nada a sério. Só vale a 
pena tomar a sério os banhos de mar. 

OLAVO 
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O , . s comu:o s IV 
M1eux eat. de ris que de la.rme• esorire 
Pour ce qne rire est le propre de 1 'bomme 

BAJIELAIS 

Já o dissemos: cOs Marx andam na terra por 
acaso, caídos eu sei Já de que estranho planeta. 
Nenhum dot seus gestos tem qualquer sentido 
lógico ou humano ; as suas reacções ficam para 
lá da loucura>. 

Efectivamente, a característica inconfundível 
dêsse quarteto de artistas espantosos que o fo­
nocinema nos revelou é a sua perentória e os­
tensiva deshumanidade. Nêsse particular foram 
mais longe do que quaisquer outros cómicos do 
ecran, incluindo o próprio Chaplin. At perso­
nagens que criaram são exclusivamente cinema· 
tográficas, próprias do cinema e só poss!vcis de 
criar por si:as mãos. Charlot, filho primogfoito 
do cinema, tem afinidades liteririat evidentes. 
f: o schltmil, o judeu erranlt' e desgraçado, o 
pobre-diabo à maneira de Dostoiewsky ou de 
Dickens Os Marx, que usam o apelido dum 
judeu famoso, não têm parentes na literatura. 
Só com muito boa vontade é que poderíamos 
aproxim:l-Ios de certos heróis de Cami. Têm, 
como eles, a loujoquerle, a impropriedade, o ar 
ftJra-de-tudo. A única coisa que nêlcs é normal 
- é a anormalidade. Se qualquer dêles diz : -
Tenho uma ideia J, podemos ter a certeza de que 
ela, não só não ocorreu nunca a ninguém, como 
é o mais tremendo disparate que em semelhan­
tes circunstlncias era poss(vel lembrar. 

O mais formidável é que o cinema permite 
aos Irmãos Marx pôr em prática os seus pro­
jectos mais destrambelhados. Onde Cami se li­
mita a narrar, 01 Marx executam. E não é pos­
sível descrever a série de situações fantásticas 
em que, por sua vontade, se colocam. 

Os lr•nãos Marx 

Sêndo todos diferentes, os quatro Marx estão 
ligados por um autêntico cordão umbilical de 
estravagâ-Ocia e despropósito. São quatro ctowns, 
quatro palhaços. Melhor: são quatro fantasmas 
de palhaço. Mas, pelo amor das coisas e das 
gentes 1 Não insistam em ligar à palavra palhaço 
o desprêso e a infer ioridade habitual. Pois 
a! nda não compreenderam que o circo é o es· 
pectáculo mais leal e mais completo que pode 
oferecer-se, e que o palhaço é o rei incontes­
tável d~sse mundo de coisas sõbre·humanas? 

Os Irmãos .Marx vieram-nos do circo e do 
seu irmão mais novo, o music-hall. Pertencem 
à linhagem dos ~randes excêntricos-musicais 
(que lindo título para um artista ! ), dos gran­
des clowns. Sustentam todas as comparações 
com Medrano, Tom Til, Antonet, Walter , 
Bébi , Teddy e Orock, 

Os quatro .Marx têm quatro nomes - Harpo, 

Groucho, Coico e Zepp.:. - e cada um dêles 
uma per;onalidade e um talento especial. 

Harpo é o doido por excel!ncia, o foragido 
de todos os princípios da razão, de todos os 
ditames da moral, de todas as leis da flsica e 
da história. 

Só obedece ao instinto da conservação e ao 
do s xo. Ambos o incitam a correr: o primeiro 
diante de tudo o que lhe cheire a autoridade e 
a domfnio ; o segundo atrá1 de todas as rapa­
rigas bonitas que lhe passa.n em frente do na· 
riz. E arregala os olhos, lambe os beiços, 
ester.de atrevidamente as mãos - e dese mbesta, 
com um entusiasmo animal. 

Harpo Mar,. tem uma cabe1eira simbólica de 
fauno. Anda com um grande chapéu alto amachu­
cado, onde mde tudo quanto apanha a jeito. 
Usa uma bengala com um cut10-bn1ina, que 
ainda toca . 

Toca harpa como um d eus. Dai lhe vem o 
nome, certamente. A música transfigura-o. As 
suas mãos ferem graciosamente a1 cordas dêsse 

divino instrumento, que só os tõ­
tos julgam reservado às meninas 
prendadas que os pais educaram 
à antiga E é prodigioso o con· 
tra ;te entre a linha hierática, ele­
gante, da harpa e a silhueta des­
composta de Harpo, o trapalhão. 

Chico toca piano. Melhor: brinca 
com o piano. Descobriu um gag 
inédi to e notável: h:l notas que êle 
dispara, com o indicador da mão 
direita, com um ar desabusado, 
distraido- mas sempre, trJT1pre a 
compasso. l'ouco mais faz. t certo 
que é êle o animador duma das 
mais espantosas cenas do repertó­
rio Marx: a demonstração das fõr· 
ças de Harpo, para convencer um 
~angster a tomá-lo como guar­
da-de-cõrpo, e em que Chico serve 
de vitima voluntária e entusiasma­
da ( Aeutha em Palheir o). O mais 
característico da sua indumentária 
é o chapéu - calote com abas que 
lhe carrega as feições, salientan­
do-lhe os fortes maxilares. 

Harpo Marx e uma das suas comparsas em 
Monk 1y B1tslness 

Groucho é o que usa ócu­
los e bigode. Com aquela cara de 
funcionário público é dos de pior 
raça. O 1eu descaramento ultra­
passa todos os limites. Ostenta 
sempre um ar autorizado, entre o 
mMico e o buslnsseman . .Mas, de 
repente, sem tir-te nem guar-te, 

começa a dansar o tango argen· 

<I 

tino ou a dar lições de ginástica sueca ! E es­
cusado é dizer que não larga o charuto. 

Zeppoéo memno-bonitoda quadrilha.Só dan­
sa, com a vulgaridadedaspessoasbem-educadas, 
o banalíssimo fox-trot. Só toca -os corações. 

Pratica o fhrt com aplicação e eficiência. Não 
1e distingue à primeira vista do comum dos 
mortais, mas também tem pancada na bola, 
para não deshonrar o apelido. 

Como todos os artistas do ecran, em especial 
os cómicos, os Irmãos Marx provocaram tõda 
1·ma literatura, em que as suas atitudes e os seus 
feitos são minuciosamente analizados à luz 
fria da análise critica. Os surréaltslea franceses 
- les camelols du surri 1 ••• - apossaram· se 
das suas obras, filiando-as na doutrina estrava· 
gante do Po1sson soluble. Os populistas arra­
zaram·nos em artigos medulosos e nebulosos, 
parafraseando a exclamação indignada de 
André Suarcz: •O coração ignóbil de Charlot, 
quizera esmagá-lo como um percevejo!• E não 
sei se chegou a haver algum Topsius de Uni­
versidade alemã que escrevesse um ensaio àcer­
ca da meningite que Harpo Marx teve com cer· 
teza aos quatro anos ••. 

Em nosso entender, os Marx não toleram 
anáh5cs, nem criticas, nem coisa alguma que 
cheire a estopada. 

Harpo, Chico, G roucho e Zeppo desafiam 
com as •uas tropelias a humanidade pacata e 
estabelecida. Adolfo Casais Monteiro viu muito 
bem o único filme dos .Marx que até à data foi 
exibido em Portugal : Agulha em Palheir o. 
Se algum defe'to tem é uactamente essa •incom­
pleta audácia na poesia do absurdo>. A culpa 
é, como muito bem diz o critico coimbrão, do 
realizador e do ccnarista . O que fariam com 
os quatro Marx os gagmen habituais de 
Harold Uoyd 1 ... Além de Monkey Buslness 
mais dois f1lms dos Marx estão à bica! Animal 
Crackus (Os Galhofei ros ) e Horse f eathers 
(Plumas de cavalo). Esperamos vê-los bre· 
vemente, assim como esperamos o Whopee ! e o 
Kld Jrom Spain de Eddie Cantor. Dos Cocoa­
nuts vimos um bom resumo a que se deu 
este titulo indignante: Cubeças de Côco. 

Sabem porque razllo ainda não os vi os? 
porque o público portugu~s não gosta dos 
Marx ! Prefere a lógica, sensaborona e fedo­
renta, mãi espiritual do Conselheiro Acácio. 

Cavaleiros ds loucura, paladinos da imagi­
nação, os lrmlos Marx são a própria negação 
da lógica. Dai lhes vem o gfoio e é por isso 
que estão no cinema como cm sua casa. 

BALTAZAR fl!RSANDl!S 

A.oi.m a.tó a:ra.f"o 
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PLANO G ERAL 

Produção portuguesa 
O sonho de todos os oortuguests qut 8t lnlertssam por cinema é, multo 

naluralmtnlt t desde sempre, ver produzir filmts portu1; ueses em Portugal. 
Esta prtocupaçllo, aUm de patriótica, é inlel1gtnte. Os portugutsts compru n­
dtram muito ctdo a importa nela do cinema como instrumento de propaganda, 
sentindo e admiranao a sua fôrça expansiva. Atestam-no numerosos e infla­
mados artiJfOS oublicados tm onli1;as rev11tas do especiol1dade-hd·as desde 
19151-em que se prega, com argumentos fortes, a necessidade dt crlar uma 
indústria dnemologrófíca nacional. 

Se é ctrto que somos povo de inteligéncla viva e fácil apriensll~, também 
é infeli:m1t11le verdadttro que, preguiçosos por natureza e hdbilo, stmpre tar­
damos em transformar em rtolidaae os no~sos projrclos mais caros. O sonho 
dum cinema nacional é um projeclo duptamt ntt coro • •• T alvez por is•v só 
agora, em 1933, éle começa a tomar consistência e formo, deixando-nos pr: ver 
um futuro mais tis~111eiro que o passado. Mas temus pouca sorte. O probltma 
da proauçllo cfnematogrdflca portuguesa nunca } 01 filo di/lcil de resolver. 
A co 1qulslo dos sons, enriquecendo t xlraordinàriamente o especldculo clne­
malogrd(ico, complicou os cuisas na proporçôo de 1pa1010, tornando quási 
prolbilivo, ptlo seu custo, a reallzaçllo de filmes. 

Mos os porlugutses nllo temnn as d•flculdodes, antes as apreciam. E. re­
novando o / e110 /1eróico dos seus ontepas;ados, partem com denodo à desco­
coberta do Jonoclnema, embarcados em /rd1;e1S carov. /as. Confiemos contudo 
no seu instlnlll d< nautas esforçados. O clt.ema portuguls serd um f acto. Cui­
demos pois da sua qual/dade. 

Se olharmos para o •palmarés• das tentativas anteriores, o panorama 
que se disfrula n(lo é brilhante. Cinco merecem referência, mais pela continui­
dade qúe prõpriumenl< oelos métil·•S : a da Invicta Filme (A Rosa do Adro. 
Amõr de Perdição O Primo Basilio, Os fidalgos da Casa Mourisca, Mulheres da 
Beira, etc.); a aa Pdtria Filme (0 fado, Malmequer} ; a ae D. Virl!lnla de Cas­
tro e Almeida, n Oflmeira que trve alc••nce internacional (A Sereia de Pedra, 
Os Olhos da Alma,); a de Hino Lupo, que consegwu um notdv.t êxito comer­
cial (Os Lobos fátima Milagrosa, josé do Telh;do); e a série de Lrttaode Bar­
ros, a prmuira em que é possivel discernir uma tendênria e um estilo (Na­
zaré, praia de pescadores, Lisboa, Alaria do Mar e A Severa}. 

Parodiando o su111il D. Francisco Manurl, podercm,.s dizer: Da Infelici­
dade da composlçllo, trros de técnica, e outras imp.r/eiçôes dos /limes, nllo 
hd que dizer· vos : vós os vistes, vós os castigastes •.. T ratemos de julgar o que 
ai vem. 

Com a forma duma sociedade anónima, fundou·SP. em Lisboa hd pouco 
mais de um ano a Companllia Portuguesa de Filmes Sonoros Tobis Klang­
fllm. Adqutriu bom material ae tomada de vistas e ae sons, estd construindo 
um pequtno estúdio com todos as cond1çlJes txigidas peta técnica moderna, e 
prepara a reatizaç(lo da •Canç(lo de Lisboa•. Mos ignora-se por enquanto 
quais silo as suas inlençôes. os seus pro;ectos, no sentido de fornecer ao 
público portuguls, com regularidade, filmes tal 1aos na llngaa em que /ala­
mos. Quanto d ombiç(lo justiss1mc. de conquislor o merendo estran;eiro parece 
que nllo consta do pro~rama dos srus dirigentes, a avaliar pelas caraclerisli­
cas rigorosamente alfacinhas da sua 011meira produçllo. 

Ora qurre-nos parecer que, dispondo dos meios que a C.. P. F. S . T. K. 
tem ao seu alcance, nllo seria utópico l<ntar produzir afguma coisa suscepti­
vel de Interessar o púbflco dos outros poises, sem preiuizo do seu interésse 
noctonal. Com Igual d1splna10 de esJôrço e de dinheiro produzft·se· ia obra 
mois útil e valiosa. É certo que a Tobis Portuguesa, como lhe chamam, ainda 
estd a tempo de emendar a rnllo. 

A NTÓNIO LOPE S RIBEIRO 

Panorâmica 
O argumento 

O Coltme•1i fclmo pedm-nos para não 
publicar.no; por enquanto o entrecho da •Can· 
ção de Lisboa•, que êle de resto não nos con­
tou ainda, com o injustificado receio de que 
u m1 C(Cess1va publicidade venha a prejudicar 
o mte<ê$se do seu filme. Mas nós, que temos 
alma de traidores, resoh•emos public:ir, não o 
entrecho completo riem nada que se pareça 
mas apenas um esqueleto muito esquelético do 
assunto. Além disso •A Canção de Lisboa• \'i\•e 
mais dum conjunto mo\'imentado de •gags• 
inimagmá,·eis do gue prbpri:imente duma acção 
bem vincada e definida. 

A personagem de centro, um estudante boé­
mio, interpretado pelo Vasco Santana, vi\'e em 
Lisboa à custa dumas tias velhas de Traz-os· 
Montes e esforça·se por tirar muito lentamente 
o seu curso de medicina. Faz distúrbios cons­
tantes e as tias acabam por ter conhecimento 
de que êle as engana da maneira mais vergo-

A nia_nat.6a s·ufo 

nhosa e resolvem vir até Lisboa pôr tudo cm 
pratos limpos. As tias que não são para brin­
cadeiras retiram ao gordo estudante a protec­
ção que dispensavam. Grande desgõsto, etc, 
mas tudo acaba em bem com a fatal reconci­
liação. Isto é, como estão vendo, o ténue fio 
que estabelece a ligação do filme. O que tem 
interêsse, como é ób\'iO supõr, é a colecção de 
estranhos incidentes que surgiram da fabulosa 
imaginação do Telmo para mo,·imentar a •Can­
ção de Lisboa• . 

O filme principia com a canção leit-moliv 
que lhe deu o nome. conduzida pictorescamente 
por umcaprichoso décuopag•. 

Uma das cenas mais movimentadas e cómi­
cas passa-se no Jardim Zoológico, onde o Vasco 
sofre os mais complicados precalços com toda 
a espécie de bicharada. Outra cena também, 
de grande efeito cómico, decorre numa ca·a de 
fados onde o estuaante se embebeda e canta 
mais uma vez, alcoolicamente, a •Canção de 
Lisboa>, com um possível cõro dos fadistas 

presentes. E agora, alto ! por hoje. Se conti­
namos a dizer tudo, a traição é completa e isso 
é que já não vale. 

A 2.ª corporativa 
Na quinta feira passada realizou-se no Cen­

tral a segunda apresentação corporativa orga­
nizada pela Agência Cinematográfica H. da 
Costa Lda. 

Exibiu·se o célebre filme da U. F. A. • A 
Imperatriz e Eu•, realizado por Friederich Hol­
!Nnder, com Lilian Harvey, Charles Boyer, Pierre 
Brasseur, etc ... que foi entusiàsticamente rece­
bido pela escolhidíssima assistência de cinéfilos 
puros. 

Osassinantesde •Animatógrafo• tiveram c:o­
moda primeira vez entrada gratuita mediante a 
simples apresentação dos seus cartões de assi­
nante. 

Temos a reconhecer a maneira simpática 
como os nossos assinantes e muitos convidados 
procederam durante a apresentação de quinta 
feira; outra coisa, de resto, não seria de espe­
rar. Já não podemos dizer o mesmo de alguns 
convidados que passaram a tarde a rosnar 
umas coisas sõbre o filme, fazendo insinuações 
idiohs. Não queremos discutir o caso porque 
não vale a pena. Limitamo-nos apenas a salien­
tar o pasmo que o gesto nos causou, porquanto 
nos tinha constado de fon te s~ra que a 
Agência H. da Costa foi rigorosíssima na esco­
lha que fez dos seus convidados. A Agência 
H. da Costa convencera-se, erradamente afinal, 
que só tin ha convidado para a apresentação 
corporativa da • Imperatriz e Eu• pessoas indis­
cutlvelmente educadas e inteligentes. 

Impostos 
O aumento dos impostos sõbre as receitas 

dos espect:lculos cinematográficos, veio alarmar , 
com muita razão, as emprezas exibidoras de 
Lisboa e Porto. 

O negócio da exibição de filmes que já não 
estava muito florescente com os naturais efei tos 
da crise, foi seriamente amachucado com êste 
último contratempo. 

Os emprezarios jà protestaram mas não co­
nhecemos aínda o resultado prático dos pro­
testos. Se as reclamações não forem atendidas, 
qual será a defesa adoptada pelas f1r n as exibi­
doras? A primeira solução, a mais óbvia, será 
o aumento dos pr(Ços o que naturahnente con­
trariará muito os espectadores. 

O negócio cinematográfíco não navega pró­
priamente em m:iré de rosas. Não nos explica­
mos portanto a m<dida intempestiva, exacta­
mentc quando se devia proteger por todos os 
meios, um especláculo que vai seguir finalmente a 
moda política, nacionalizando-se. 

E' com certeza a altura menos oportuna. 

A vedeta 
Quando, no concurso da C. P. F. S. 'foram 

selecionadas as dezasseis rapangas que já apre­
sentamos aos lei tores de •Animatógrafo•, tinha 
ficado bem definido que nenhuma delas faria 
qualquer dos dois primeiros papeis femininos. 

fizeram-se aturadas pesquizas no sentido de 
encontrar qualquer jóvem que satisfizesse um 
pouco mais as exigências artis tícas do Telmo e 
dos ;eus colaboradores ; mas fol tudo inútil. 
Dir se-ia que os estrangeiros chul!ham conosco 
ao afirmarem, como afirmam a todo o momento, 
que as portuguesas são as mulheres mais boni­
tas e mais interessantes da Europa. 

Parece que o Telmo acabou por dizer como 
o velho da fábula: •Rapaz ''amos como dantes ! 
e tudo voltou ao principio, parecendo, final­
mente, que as deza9Seis escolhidas ,·ão ser pe­
neiradas outra \'CZ na esperança de que fique 
alguma entalada na rêde. 

Sonho e realidade 
Houve um tempo em que ser cinéfilo era o 

mesmo do que ser sebastianista. A esperança 
de vir a fazer cinema era tão vaga, tão floue 
que chegava a ser cómica. Mas agora não. 
Agora jã vale realmente a pena ter esperança. 
Há a Tobis Portugueza que já realizou até ago­
ra vinte e tantos sonhos de cinéfilos, há a pro­
dução portuguesa anunciada por H. da Costa 
e há ainda ss possíveis surprezas que êstes 
dois fortes exemplos poderão provocar . Nunca 
se sabe. 



Actualidades 
mundiais 

A V 1 D A 1 N T 1 M A DE TODAS AS ESTRELAS 

I N F ORMAÇÕ E S DE TODOS os E STUDIOS 

GRETA GARBO 
relut~incia em conservarem Greta 
Garbo no seu elenco. ainda que 
para •~<ta a tivessem de mimosc·ar 
com semelhante. e quasi escandalo­
so ordenado ... 

W A L T DISNE Y 
·VAI GANHAR DEZ MIL E 
Q U 1 N H E N T O 8 CONl OS 

por F1LMEI 
O novo contrato de C:rctn C:nrho 

com n Metro, do qual tanto se tom 
falado nestes oíltimos mcS<:s, chcgnn· 
do-se a dizer guc aquela cmpr~sa não 
dt-scjaria S:ltlsíazcr a·., cx ig~ncia~ da 
cstrêla sueca. quanto ao seu salário, 
acaba de ser assinado e torna.do 
p1íblico. Segundo êlc. Greta Garbo 
receberá, para interpretar dois fil· 
mcs por ano. a sôrna de setecentos 
mil dolares nesses dose meses. isto 
(: 350 mi l dolares por lihnc, ou seja 
pOr trcs ou quatro semanas de tra 
balhol 

Todavia parecerá á primeira vista 
uma autêntica loucura o facto dos 
dirigentes da sua cmprêsa a prcsen· 
toarem com semelhante sah\rio. No 
entanto. feitas bem as contas, tal 
não sucede. Assim. t>stando o custo 
total do seu próximo filme. Rainha 
Chmtina, calculado em 500 a 8oo 
nul clolar'"' mcluinclo nele Já o scu 
salário. 350 mil dolarcs - csprra-!W! 
que as receitas, atendendo ao facto 
de Greta ser um esplênd1clo atra­
ctivo ele bilheteira. subam a cêrca 
de dois milhões de dôlarc.. Sen· 
do assim, com um re:nd1mcnto dessa 
ordem. calcula-se que cs chefes da 
~letro n:l.o tenloam mostrado grande 

CAMILLA HORN 
frlunf a em Inglaterra 

Camilla Horn, a modesta costu· 
rei ri ta dum atelier de Berl im que u m 
unico filme bastou para celebrizar. 
-foi ela a inolviclavel Margarida de 
Fa11sto. a óbra admirável de i\lur· 
nau - não encontrou na América, 
no tempo que {>?r lá se conservou. 
grande oportunidade de marcar uma 
si tuação. 

Na Alemanha também, talvc• pa· 
ra não ser desmentido o adàgio que 
diz que csantos de casa não fazem 
milagres•. não foi mais feliz, por­
quanto apenas num unico filme 
apareceu depois da sua chegada á 
Europa. há dois anos. 

,\ Inglaterra, pelo contrario, rece­
beu Camilla Horn de braços aber· 
tO'I. Depois de ter interpretado The 
litlum o( Raffks e devido á sua e:<· 
celente atuacção neste filme. a B. 1. 
P .• '.las mais importantes emprêsas 
productoras inglesas. assinou com 
ela um contrato de longa duração. 
Para a British vai Camilla Horn 
interpretar ai:ora .'1atinü ldcl. 

noKMA E ~ MAKID~ E~TÃO HA EUH~PA 

unl artigo para o qual chamamos a atenção 
<:uriosas revelações sóbre a sua posicào no 
rcssantes da sua vida. 
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:\orma Shearer, 
que a lé m de artista 
talentosa é iam bem 
quer no e i nem a, 
quer fora dele uma 
das mais elegantes 
mulheres de Hol­
lrvood, chegou há 
pouco. como já no­
ticiamos num dos 
nossos nu meros an· 
teriores, à Eu ropa 
acompanhada de 
lrv 1ngThalbergs eu 
marido.e duma fiti­
nha. em gôso ele ai· 
guns meses de fé· 
rias. a maior parte 
das quais sera pas· 
sacia na Alemanha. 
onde Thalberg \•ai 
fazer uma cura de 
repouso. 

E' a sua chegada 
ao Havre. a bordo 
do e Bereogaria • 
que a nossa foto­
grafia reprocl u •· 
Nela se pode notar 
o elegante fato de 
viagem de ::\orma. 
que detem. sem 
favor. o invejável 
titulo da mulher 
ame r i e a o a que 
mais bem se sabe 
vestir. ~outro lu­
g a r publicamos 

do leitor. em que Norma faz 
cinema e outros factos inte· 

e os seus novos 
desenhos coloridos 

Walt Oisney, o mago t•xtraord in!t­
rio <lo desenho animado. o criador 
do célebre M ickty e dc.•.,.~ms ll <J ut.•1w . .; 
maravilhas 'J"C sào as •Si lic Sym· 
phonics•, imciou rt..-ccntt•nH:ntc ri n _•:'\ .. 
lisação <lc <lcs~nhos an i ma.<loli coto .. 
ridos. 

O primeiro Jilnw colorido dn ~(·· 
rie das cSill ieS• intitulou·hc Fim.uns 
tmd Trces (Arvores e Flore!;) e com 
êle alcançou Disncv uin pr<·mio es­
pecial de A e adem iâ A mcr1cana do 
Cinema. 

Ao segundo Jésses dc,,.,nhos sai<IO 
dos estúdios de \\'alt D1sney intllu· 
lado /\111g Srp1u11t. St'f(uiu·sc agora 
um outro. tcrnunado há s.tmann.<ot e 
a que foi posto o título de fJ1Yds in 
Spring (Aves na primavera), o qual 
segundo a opmiào da crillca amcn· 
cana é dos três, o mais !chz e o 
mais perfeito. 

MIRIAM HOPKINS 
NUM FILME D ~ 

KING VIDOR 
King Yidor. qul' continua s.t·mlo 

um dos mais v1,gorO\,,Q:, t·nct:nado· 
rcs que conta o cmcma. americano, 
depois de uma longa a.u~ncia do!; 
csttíclios de Culver City a':aha <k 

~!~e~~ <1~~011:'~ v1â~~~~ (w~~~~~- 1~111~~: 
gressar na ~k1ro. l)ara <.'!>tta ('mpn.•za 
vai dirigir Stnwgos Uctruu, e:<lrahlo 
do romance homónimo de P h i l 1 
Strong. que <: também o autor do 
rtspc.:ctivo sccnârio. Na sua dislrt· 
b111çào estão incluídos os nomes de 
Lionel Barrymore, Franchot To1w, 
um nôvo gal o\ que está agora sendo 
muito ratado, e '.\ !iriam ltopld1\s. 

HARRY CAREY 
vai Interpreta r um 

novo f ilme 

llarr~· Carey foi, tal como Mon­
roe Sahsbury. ha4 dc haver uma chi· 
zia de anos. um ti~ artt~ta~ mais 
quendos das plate1a_q popular<-,;. 

Os lrcquentaclorcs do Central clt" 
sa época decerto não c-;quecNnm a 
figura máscula e v1~orosa clt <AJ1 n1.1 
-era sob êste nome que Carey era 
conhecido da rapaziada do tempo. 
. O veterano JJarry, que nt.: ... lt., ul 

umos ten1po::.- raramente tem ~•do 
utilizado pelos produtort~ do '<CU 
país - \"tmo--lo a~n~ .cm Snfdn dl' 
98 e Traâfr Horn - vai 3$;0r:'\ 4;,Cf o 
protagomsta dum Wt;lf./ ,,. que a Pa· 
ramount vai reahzar, Stmsrt J><US, 
extraido da novela homônima de 
Zane Grey. o escritor americano cu­
jos romances d~-corrcm sempre 110 
oeste amerícano. 

Já se sabe o nome 
do segundo fil me 
ame rica no de 

Lilian Harvey 
Lilian llarvey logo que esteja. con­

cluida a sua primeira J)(>lícnJa para 
a Fox. My J.1ps lltlray no '/"ª' tem 
rorno parceiros John Bo cs e El 
Hrt·ndt•l, conu.-çará a interpretar um 
novo filme i11t1tul(\clô ll./y IJleakncss, 
<J llt' ~ poderá traduzir por O nu·u 
f'aco. O e.fraco• de Lilian! O que se· 
rá? ... 

Flashes 
Segundo consta. a Fox dispendeu 

no nrTan10 e decoração do camarim 
de Lilian l larvey nos estúdios da· 
quela emprêsa- a melhor depen· 
clfnc1a qu• neles havia -cérca de 
cinco mil dotares. 

• Fredenc )larch, a exemplo 
ele alguns dos seus camaradas como 
\\'allace Beery. Ben Lion. Douglas 
Faubank• Jor. pensando em adqni· 
nr um avião para uso pessoal. está 
tomando hções ele vôo. 

• . Polly )Joran a conhecida co­
me<hante que temos vislo em tantos 
hhncs da 'letro. deixou esta emprê­
'ª para mgrt~sar como artista numa 
companh1a de rádio. com o ordena· 
do de 3.500 clolarts por semana. 

• O ouro dos mau:s i• como se in­
titula o filme de Epstein recente· 
mente terminado. o qual se passa 
mtciramcnte na ilha de Hoedic. na 
Bretanha. sendo os intérpretes habi· 
tantes dessa região. 

• ~lais outro filn1c de vedetas 
"'lá sendo realizado nos estúdios ele 
Culvcr City. Intitula-se Xight Flight 
(Vôo Noclurno) e dele são intérprc· 
tcs lohn e Lioncl Barry rnore, Hc­
Jcon 1 layes. Clark Gablc. \\!yrna Loy, 
lk:n Lion, Frank Morgan e Fran­
chot Tone. Clarencc Brown é o re.a· 
lizadór. 

• E leonor Boardman acaba de 
se divorciar de seu marido. o coce· 
nador King \'idor. 

• .\lice Joyce. que foi uma das 
primeiras grandes vedetas que o ci· 
nema americano g?.»uiu. nos tem· 
pos heroicos ela \ itagraph de 1915, 
ca.o;ou·se agora cotn o encenador 
Clarcnce Brown. Tanto um como o 
outro é a tcrcelra vez que se casam. 

• Janet Gaynor. logo que Ado­
"'''"'- esteja completamente termina· 
do. 1rã 1~terprctar com o actor in· 
glês Lt'she Howard por kading-mau. 
o hlme daFox Padáy-The-Stxt.BtSl­
Thi11g. 

• Tay Garnett, o excelente rea· 
h<ador de C:m l'almJe está actual­
mente na Suissa procedendo á filma­
gem elas últimas cenas do filme O. 
s. lu/m'g. 

• Flerelle e Lolita Benavente, ar­
tista esp:mhola, são as primeiras li­
guras femininas do filme de )[auri­
ce Champreux Le Gra1ut Bl.,(f, 

A nl.ma tl'>araf'o 



3 Entrevistas 
, , 

num peso 
com três dos mais bonitos intér-

pretes do «Canção de Lisboa» 

-Li no Diário de lisboa, fui à A,·enida entregar a lolografia e depois fui 
ao Automóvel Club. Aqui tem. 

-Qual foi a sua disposição durante o concurso? 
-Sorri muito. Vi que h1via lá pequenas mais bonitas do que eu e tive mêdo 

de não~ser apro,·ada. 
E quando foi apro,·ada? - Ai se soub--sse a alegria que senti ! Sobretudo 

fiquei muito co11tente por o sr. Vasco Santana me encontrar habilidade para re­
presentar, dando-me muitos valores .•. 

Qual a actriz de cinema que mais aprecia? 
- Norma Shearer. 

Élv.a Cvulinlw 

Damos-lhes ho1e três retratos em 
1amanho que só não é nat .l!al porque 
não pode ser e três entrevistas des­
prelcnciosas com três das mais boni­
tas raparigas que \'ãO interpretar «A 
Canção de Lisboa• sob a direcção in­
tclir;tente de Cotinelli Telmo. 

t' claro que não têm grandes coi­
sas para dizer ao público ... 

Não estudaram ainda como as gran­
des veoétas internacionais, o ge~to, a 
puSP e as duas ou três frases ditas 
ncgligcnlcmcnte ao reporter com o ar 
, oberano das imperatrizes - as !ra­
ses que hão-de ficar para a hi;tória ... 

Não. Estas pequenas são simples, 
anónimas raparigas que um grande e 
lindo sonho atirou para o cinema. 

foram a um concurso sorrindo e 
sonhando. 

ficaram apro\'adas. 

E qual é o seu actor prderido? 

E agora, frente ao rep?rter que as 
olha com simpática bene\'olência, elas 
fitam nos surpre~ndidas, sorriem en· 
leadas, torcem o lencinho entre os 
d('dos pequeninos, baixam o; olhos e 
pregnntam numa aflição cómica: 

-Mas o que hei-de eu dizer? Cordlla Escobar 
E' evid(nte que o repó1 lei habitua-

do a entrevistar grandes e pequenos senhores e até mesmo senhores sem tama­
nho nenhum, lo1 pondo- s à vontade, foi fazendo um nadinha de biague, até 
que elas desatarracharam a língua, o que não é muito difícil para raparigas que 
lá bem no fundo do seu coraçãozinho ingénuo pensam em nos dizer, emper­
tigadas: 

-A minha colega Greta Garbo ... 

······················································· ···· ············ Ora vamo; lá ouvir as confidências inof(nsivas das pequenas ..• 

J!avia CoutJnho 

Seu nome de baptismo é Elvira, mas pari cartaz a pequena não gosta de ser 
fJvira. Va>CO Santana apadrinhou-a e chamou-lhe E'lv1a. Não é feio e ela gosta. 
[stá bém. Nasceu esta beldade em 19 de Agõsto de 1910. Tem, portanto, 23 
anos. 

E' um lindíssimo tipo de rapariga que nos lembra uma madona italiana. 
Olhos castanhos i:i:andes e profundamente sonhadores. Morem •. A expressão do 
sorriso, puro e diáfano traz-nos àlembram;·.t Mona Liza, a que está no Louvre e 
Leonardo de Vi nci pintou. Cabêlos castanhos claros. Nariz duma correção ex­
traordinária. U111a das mais lindas pequenas da Tobis, em resumo. 

- Qual era a sua profissão? 
- Modêlo nos Grandes Armazen3 do Chiado. 
-Porque veio para o cinema? 
- Porque goslo. Juro-lhe que foi por uma vocação decidida. 
- Já representou alguma ,.cz > 
- Já! tm pa!cos de amador.:s. Agora ando a filmar uma comédia de nome 

A Nova Aurora e faço uma rapariga americana, filha dum português rico. 
Oe quem é 'isso? 

- Dum senhor chamado Eduardo Silva. 
-Como foi ao concurso? 

A nii.untóe;ru.fo 

- Henry G .rat. 
- Que gosta\'a n Elviazinha de 

fazer no cin~ma? 
- Um grande papel de alia comé­

dia Sinto·me para 1s~o, ni.o direi 
com muito talento, 111as com uma 
\'Ontade capaz d< n:o\'tr montanhas ..• 

Ivone Ferna ndes 

Uma das :nais no,·as das raparigas 
da Tobis. Nasceu cm 13 de julho de 
1918. 15 a os incompletos. E' mn 
tipo feminino, de olhos e cabelo casta­
nhos. Bonita a valrr. 

Responde, lépida, às no sas prê­
guntas: 

Gosto tanto do cinema que assim· 
que vi anunciado o concurso pedi ao 
maestro Raúl ferrão que me apresen­
tasse. 

- De onde conhece o maestro? 
- Do teatro. Eu sou discípula. 
-Sofreu muito durante o con-

curso? 
- Não. Nunca tive mêdo. Confiei 

sempre no júri e em mim. 
-Porquê? 
- Entao sabe que é bonita ••. 

Ivone Ftrnandes 
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- Não. Bonita não sou. Interessante, talvez . De maneira que 3S 
provas do concurso nunca me assustaram ... 

- Qual é o genero de cinema que mais aprecia? 
- O género sentimental, amoroso. 
- Qual é a actnz de cinema de quem gosta mais ? 
- De Greta Garbo. 
-Porquê? 
- Porque vejo nela uma artista de excepcional envergadura e 

porque me impressiona o extranho fluido do seu olha r mistério. 
- Qual é o seu actor preferido? 
-Henry Garat. Não é um sentimental, mas é do que eu gosto mais ... 
- Sua mãi gosta da carreira que ,·ai abraçar? 
- lmen,o. 
- Que papel gostaria de fazer? 
- Gostaria de fazer uma rapariguinha amorosa, sentimental, cheia 

de ter nura. 
-Mas isso é um perigo, Vai receber uma infinidade de decla-

rações de amor ..• 
- Não me interessam por enquanto. 
E num sorriso gaiato: 
- Sou a.inda muito nova e não é tão cêdo que os rapazes me apa· 

nham •• • 
Corà lla E sc obar 

E' bailarina de profissão e como tal tem trabalhado no teatro. Tipo 
loiro acastanhado. Olhos azuis, lemos. Alta, elegante, bonita a valer, 
um certo ar românhco, quási triste. 

Porque foi ao concurso do Dfdr lo de Lisboa ? 
- Eu es tava no Apolo e nem sonhava em concorrer. Ma5 o sr. dr. 

José Galhardo influiu· me: - «Concorra, pode ser que seja aprovada.• 
f eu embora entendendo que não tenha jeito nenhum para o cinema, fui. 
- E dura nte o concurso teve mêdo de não ser aprovada ? 
- Não. Não tive mêJo, porque nunca esperei que me aproveitassem. 
- E quando foi aprovada? 
- Fiquei contenhssima, tanto mais que ia trabalhar no primeiro 

filme sonoro feito em Portugal por compatriotas nossos. 
- Gosta dos filmes cómicos ou dos sérios? 
- Dos dois ç-éneros, mas pretiro o cinema cómico. 
- Entre os cmemas francês, alemão e amer:cano, qual merece a sua 

predileção ? 
- O franc~. Tem espírito e talento. E' em França que eu vejo os 

melhores artistas. 
- Qual é a actriz de cinema sua preferida ? 
- Anny Ondra. 

Dtollnda Gonçalves, uma das mais gentl$ 
srtecctonudus, na sua prtmtlra 

•pose ae publfctdadt• 
(F oto B r ... ilJ 
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- f o actor? 
- jean Mural. .. 
- Gostava de fa-

zer um filme com 
êle? 

- 11\uito. Eu já 
lhe !ui apresenta­
da .. . 

- O que gostava 
de fazer na Canção 
de Lisboa? 

- Uma coisa có­
mica. Mesmo <JUe o 
papel seja pequeno 
não me importa. O 
que eu que• o, desde 
que para êle vim, é 
entrar no cinema. 

- Do que gosta 
mais : ser bai lar ina 
ou actriz de cinema? 

- Actriz de ci· 
ncma. 

- Sua mãi gosta 
da sua nova profis­
são? 

-Foielaquemais 
me influiu a entrar 
no concurso quan­
do eu lhe disse que 
o sr. dr. josé Oa· 
lhardo me tinha fa. 
lado nisso. 

- O seu apelido 
é espanhol . . . 
Um engraçado ges­

to de contrariedade: 
-Tôda a gene 

me chama estran· 
jeira, lá por que o 
meu a\·ô era espa-
nhol. · 

Acredite que te­
nho raiva a mim 
mesmo. Se soubesse 
como eu gosto de 
ser portuguesa, · o 
orgulho que eu te · 
nho cm ser portu­
guesa! .. . 

CàNÇAO 
c-

d;d i~Õda"' a GRETA GARBÜ 

Quem é que bate na Garbo? 
- Quem é que pode tocar-lhe, 
l iteràriamente, é claro; 
De outro modo, 
Seria um :crime, 
Uma coisa-
Francamente lamentável. 
Se bem que a mulher, às vezes, 
Anda nervosa, anda instável, 
E adom ser sacudida ... 

Mas a Garbo - êsse mistério, 
Tem a calma doentia 
Da magnólia combalida. 

Não é fácil entendêl-a : 
E eu que pretendo beijá-la, 
j amais pensei como e quando 
E aonde é que eu hei-de vê-la. 

ANTÓNIO BOTTO 

A nimo 1 õ arafo 



UMA NOTICIA D E S EN.SA Ç A O! 

o BLOCO Está constituído 
H. DA COSTA que vat pro­

portugueses de 
internacion ai 

duzir filmes 
expansao 

Co gratulamo-nos por poder confirmar, for­
necendo aos nossos le1to·es indica~ inéditas 
e exactas, uma boa notícia vinda a lume numa 
entrevista recente: H. da Costa, o portugu€1 a 
quem os cinéfilos tanto devem, vai iniciar a 
produção de fonofilmes portnç:ueses, destinados 
a levar ao estrangeiro todas ns nossas riquezas 
fotogénicas. 

H. da Cos ta sempre entendeu o cinema corno 
um espectáculo internacional e sabe que a sono­
r idade só aparen temente lhe di minui u as snas 
possibilidades de expansão. A prova é que os 
bons filme> passam em toda a parte, não im­
portando a língua em que falam os person:1-
gens. 
~-Um outro princípio de 11. da Costa, qnc reúne 
ao melhor e mais clarosentído comercial 
o mais apurado gôsto artístico, faculdades 
indispensáveis a um director de produção. é 
que o autodidatismo é uma dou rina que sai 
sempre muito cara e que nem sempre dá bri­
lhantes resultados. Ninguém nasce ensinado e 
ainda não existem manuai> de cinema sem 
mestre ... O único processo seguro de produzir 
filmes de jeito é portanto utilizar técnicos expe­
rientes e de reconhecido mérito. 

Ora acontece que, nor al(ora, técnico; que 
satisfaçam tais reque>itos só os há no · stran­
geiro. E' questão de ir buscá-la> on<le os há, 
pondo-os a traba.lhar ao lado de rapaz ' portu­
gueses com \'On lade e vocação, portugueses 
que serão os nossos técnicos de amanhã. 

Foi o que fez H. da C<>sla. Constituiu um 
•bloco• que tem o seu nome e que é composto 
por cinemalografistas que já prestara"' as pro­
,·as mais brilhantes. São êlcs - Max Nossec, 
rtalizador da nova escola alemã, de que ainda 
há poucos dias vimos um filme extraordinário: 
•Aldrabão á força•, primeira e felicíssima len­
tafü·a europeia de cinema ,cómico à maneira 
american •; Heinrich Olirtner, primeiro opera­
dor de Richard fichben1. que tem fotol(rafado 
q ási todos 05 filmes de Han5 Albers; Mischa 
Spolianski, famoso cornpo>itor e adaplador 
musical , que comr>ôs, entre outras, ·· partitura 
para o filme de Lilian 1 lan·cy •Cruzeiro de 
Amor•; Herbert Lippschitz, um dos melhores 
decoradores da U. F. A., especialista em cons­
truções para tomadas de vistas especiais ( tra­
vellings aéreos, etc.); Erich Phi llippi , cenan sta, 
que cs t.1 executanto actuahnente para o reali­
zador Turjansky a planilicac;ào de •La Batai lle• , 
de Claude Farrere. 

O di rector de produção é, evidentemen te, 
H . da Costa. O nssistcntc geral é o nosso ami­
go e compatriota Arthnr Duarte. 

O •Bloco H. da Costa• ,·cm realizar em Por­
tugal uma série de filmes, o primeiro dos quais 
já se encontra completamente delineado e loca-. 
lizado, de,·endo a filmagem iniciaMe nos pri­
meiros dias de Junho. 5erá dirigido por Antó­
nio Lopes Ribeiro, director do nosso jornal, e 
super-visado por Max Nossec. Ao lado de 
Heinrich Oartoer, actuarão os operadores por­
tugueses Manuel Luiz Vieira e josé Nunes das 
Ne\'es, O assistente português será Júlio Vicente 
Ribeiro, sendo o filme administrado por Fran­
cisco Correia de .Matlo•, gerente da Agência 
Cinematográfica H . da Co>ta Lda. 

Mais dois nomes: fala-se de j ítlio de Sousa 
para compor a música e de António Bollo para 
escre\'er a letra das canções. 

music-hall - foi distribuído à \'edeta austríaca 
Olly Oebauer, que foi ,\\iss Viena 1930 e hoje 
é uma das artistas de cinema ma•s apreciadas 
na Alemanha. A seu lado, representando um 
pequeno papel, l:lmbêm entra no filme o célebre 
artista cómico Siegfried Arno. 

:-Ião e;tá ainda ass•n te quem interpretará o 
pirmeiro papel masculino. Podemos contudo 
garanti r que êle será entregue a um portugues 
que nunca tenha representado nem cinema nem 
teatro. Em compensação, a primeira figura 
cómica será desempenhada por um conhecido 
artista teatral. Arthur Duarte também in terpre· 
tará um dos papeis. 

As tomadas de sons nas cenas exteriores 
serão feitas com aparelhos Lignose-Breusing, 
1•indo para êsse efeito um engenheiro espe­
cialista. 

O primei ro filme produzido pelo Bloco H. 
da Costa terá caracteristicas essencialmente 
por tuguesas, tanto pelo entrecho, como pelas 
figuras, as paisagens, a música, etc. Dados os 
elementos que ass:guram a sua realização, não 
é temerário profetizar-lhe êxito absoluto. 

E' preciso tirar por uma \'CZ à produção cine­
matográfica em Portugal o seu aspecto de aven­
tura . Arte precisa, o c;nema pode pre\'er-sc, 
dominar-se, organizar-se de tal forma que os 
seus resultados não surjam com o aspecto 
agressivo das surprezas. Arte colectiva, não se 
conforma com indi\•idualismos enfatuados, com 
a doutrina fácil do cse-nâo·fôsse-eu•. Exige a 
colaboração desinteressada de todos, sem me­
lindres histéricos, susceptibilidades, ratices. 

Cada um tem o seu lugar , onde é insubstituível 
e indispensável. Não pode sair dêle; e, dentro 
dêle , necessita de dar com entusiasmo o seu 
máximo. A intriita de bastidor é fatal a qual­
quer iniciativa cmematográfica . O cineasta é, 
definição, um amigo da luz. Urge que seja 
por claro e franoo como ela . 

Arrostando com semelhante empreza, H . da 
Costa afronta corajosamente todas as dificul­
dades. Elas não são pequenas em si mesmas -
mas insuficientts para abalarem a carrure do 
•português de Paris•, como lhe chamam res­
peitosamente os que t~m a sorte de conhecer e 
admirar H. da Cosia. 

Constituindo o seu • bloco•, onde só figuram 
pessoas que lhe· são inteiramente dedicadas, H. da 
Costa fez uma coisa que ha muito tempo de\'ia 
ter sido feita: dar consciência colecti\'a à pro­
duc;ão cinematográfica. O seu •bloco• será real­
mente a primeira pedra para uma produção 
portuguesa consciente e contínua. 

O filme que vai realizar não será o único. 
Procede desde já à elaboração metódica dum 
programa de produção. Ao primeiro seguir-se­
·ha um segundo, um terceiro, um quarto ... -
com a regularidade mecânica das coisas bem 
organizadas . Deve atingir-se já no próximo 
:ino a méd ia prevista de três grandes filmes. 

Os lécn ico~ estran~eiros que asseguram uma 
base sólida à organização H . da Costa vim 
d ispostos a ensinar aos seus colaboradores 
portugueses as !ricas do seu oíício. Ensinamento 
mais eficaz do que se poderia colher lã fóra, 
onde hã estúd ios montados, pessoal habilitado, 
ambiente propício, - onde não falta nada, 
enfim. Aqui, onde falta tudo, há que criar 
tudo - par:t que fiq ue e se aproveite. 

Vai proceder-se a essa criação . Confiemos 
nela, certos de que o espírito brilhante e net 
de H. da Costa saberá cumprir fielmente, como 
sempre tem cumf.>rido, as suas promessas arro­
jadas - mas sénas. H. da Costa tem a repu­
gnância física da fumlst1Tie, do falso.valor, 
da verborreia empolada e insignificante. Ho­
mem de acção, sabe sempre o que quere e 
como quere. O seu nome à cabeça duma inicia­
ti\'a desta ordem é, por si só, garantia certeira 
da vitória. 

No próximo número de •Animatógrafo• dare­
mos mais circunstanciados pormenorts àcêrca 
dêste importantíssimo acontecimento, que 
marca certamente o início da fase mais interes­
sante da história do cinema português. 

Ainda não nos é possível dar :10 nossos lei­
tores a relação completa dos intérpretes. A pro­
tagonista será .Melle. Nita Brandão, uma hnda 
portuguesa que ,·ive há alguns :inos em Paris. 
O segundo papel feminino - uma :ictriz de 

Mux Nossec dirlg indn uma cena de 
•A1arabt10 d /btça• 
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O fonocinema alterou completam~nte a técnica. da. opereta. E' 
uma das fôrças do cinema, e·sa de deixar .sempre s1na1s por ond.e 
passa. Vimos em Berlim, encenadas por Enc 1 harell, por Max Re1-
nhardt; em Moscou, nos tratros de J\1eyerho'.d e de Nath~ he Satz; 
em Paris, nos palcos do \>igalle, do ~\adele111e e do Atelier, ~eças 
de teatro-de bom tealro-tflll que o cn1ema marcara o seu e~ltgm.a 
indelével. Lemos romance!\)onde o esulo aécoupa;;e apare.e:_ 1nc1s1-
vo, na slla nudez matem":.\ica. Vim?s quadros, ~m expos1çoe~, en­
quadrados como planos cinematograflcos .. . Desdenhando. dele, o 
teatro, inimigo próximo •. ~(~~ratura, a pintura,--;- todas ª' outras 
artes, - bebem-lhe o sangu~. o sangue puro, lununoso e claro que 
êle irradia aenerosamente dôs ecrans. 

As ima:ens so oras rehabilitaram os .mo.Ides esta!ados da ópera­
-bufa, ada1)1ando-os às exigênçias. dl;l ob1ect11·a - e as dos especta­
dores. Tornou natural a ocorrenc1a 1nop1nada, que ch~cava os pu; 
ris tas do espectáculo teatral, duma cançoneta ou dum coro. Porquê, 
Não será transigência de apaixonado confesso? . . . 

Não. A 111z, gerando sombras e so1~s, harmoniza t11do. A. mus1c~ 
nasce espontâneamente, sempre benvn1da, sem_pre a-1~ropos1to .. E 
mais uma imagem, que se monta como as d~ma.1s. O time musical 
sonhado por Emile Vuillennoz, não é uma utopia, Em nosso enten­
der, já está rea•izado, lntitn~a-se - A imperatriz e Eu. ,. 

Um fihne musical. !l>hl!;1cal pelo qu~ se .ouve .e. pelo que se 'e. 
Embora sejamos refractários à comparaçao s1stemaltc~ dos fenóme­
nos cinematográficos com os ienón~enos mus1ca1s (Já escreve~n?s, 
a-propósito qo Mi/hllo, que é tão disparatado confu~ d1 r a musica 
com o cinema como a água •com a electr1c1dade) , nao negamos a 
afinidade o parentesco natural das duas ar tes. . . 

A Imperatriz e Eu foi dirigido por um músico. Um músico ~e 
bom ouvido e boa vista, que sente. e compreende que um itlme e, 
em última análise, um bailado, - bailado gigantesco, em que pode 
intervir a Natureza inteira. . 

O libreto da imperatriz e Eu, não é genial, como nenhum libreto 

• 
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d~ bailado (os únicos ·geniais que conhecemos são as 
sinfonias grotescas de \'ilalt Disney). U próprio Dia­
gilew não passou do !iroso Espectro da Rosa, do 
lúbrico Aprés-midt d'un faune, do imponente mas lite­
rário Sacre du Printemps. 

Não me atribuam qualquer iacciosa eliminação 
do génio do animador russo perante o do animador 
alemão. Erich Pommer tem o seu lugar, como Diaghi­
lew tem o seu. Pretenderi'ios apenas demarcar a posi­
sição da Imperntríz e Eu na história do cinema con­
temporâneo, monumento de bom· gôsto e de equilíbrio 
técnico, em que se aplicaram todas as lições do Ca­
mínlw áu Paraíso, do M1/11ão e do Congresso que 
dunsa. 

Tudo no filme de Friedrich Hollli dt r vem ao en­
Ct ntro da nossa sensibilidade: a composição das figu­
ras, caricaturais sem prejuizo do rigor histór co da in­
dumentária ; o arranjo dos cenários, de puro estilo 
Segundo Império, mas com o confôrto visual dos in­
teriores modernos; a interpretação, sujeita à mais hu­
mana fantasia, passando o preciso para o lodo de lá; 
a música,' embrechado das velhas e deliciosas melodias 
de Oiienbach, de Lecoq e de Andran, num arreglo 
rapsódico que não irrita os convertidos ao jazz: a 
realização, enfim, onde a sátira, o idílio, a anedota e 
e o gôsto clássico se misturam nas mais felizes pro­
porçõci. 

Ora acontece que a Imperatriz e Eu é um filme 
interpretado por Lilian Harvey, Char!es Boyer e Pierre 
Brasseur, três dos melhores artistas da Europ•. Lilia­
na, a dos olhos fresco; e corpo de menino, Boyer, o 
homem da voz dolente, Brasseur, o bom rapaz rci­
nadio. 

Se me di ;sessem que havia quem não gostasse da 
Impero triz e Eu - ficava desolado. . 

ANTÓNIO LOPES i{IBEIRO 

-
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como um 
útil a uma 

SHEARER 
marido 
mulher 

M/ss Boato tem tido vento favorável, nesta 
época mo' imentada. Lambe os beiços gulosos, 
pois saboreou dois bons bocados que nunca 
lhe tinha sido dado provar: Norma Shcarer e 
seu ma.rido, o producer Irving Thalberg. Mlu 
Boato tem tagarelado indefinidamente sôbre oito 
pontos, a saber: que Norma e Irving planeiam 
retirar-se depois da sua viagem ao estranjeiro, 
renunciando de vez á vida do estódio e indo 
viver para uma bucólica qumta onde cria­
rão pintos, crianças e couves-flôret; que Louis 
B. Mayer está facilitando a subida do seu genro 
David Selznick ao lugar de Tbalbcrg, e fazendo 
sair com o mesmo impulso êste último; que afinal 
não é nada disto, que Selznick está apenas substi­
tuindo Tbalberg na sua ausênc;a, por uma es· 
pécíc de ent1nte cordiale entre ambos; que 
Tbalberg está gravemente doente; que Thalberg 
está de perfeita saúde; que Tbalberg irá pro­
duzir por sua conta depois do regresso, com a 
sua mulher Norma por estrêla, para começar; 
que Norma, Irving e William Randolph Hearst 
planeiam uma combinação para passarem para 
a Umted Artists; que todos êstes boatos são 
bolas de sabão e que a verdade é apenas o que 
No1ma e Irving dizem - que vão simplesmente 
tomar umas férias que lhes são muito necesaá· 
rias para Irving se restabelecer da grave doença 
que sofreu ultimamente e que logo que cheguem 
voltarão para os b;aços da e Metro., onde tudo 
ficará como dantes. Os leitores podem escolher 
dentre êstes boatos os que mais lbes agradar. 

* 
Norm1 na sua linda casa da praia de Santa 

Mónica conc11rda plenamente e sem reserva com 
o <tltimo boato. 

Diz Norma, sempre tão franca e expansiva 
- tanto quanto se atreve a ser a mulher dum 
producer : •Eu e Irving temos contratos a cum­
prir na •Metro>. Por isso tencionamos voltar 
para lá quando regressarmos da Europa. Já se 
vê tinham que existir êstes boatos - você bem 
sabe como é Hollywood. 

Tem havido sempre tantos boatos, que to­
dos nós arranjamos uma espécie de imunidade 
contra êles. Tem havido boatos que se afirmam 
como factos positivos, a respeito da minha po· 
sição no estúdio, devido a ser a mulher de Ir­
ving. Crê-se que eu tenho a escôlha dos melho­
res argumentos, bastando apenas para isso le­
vantar o meu cdedmho conjugal>. Diz-se que 
apanho sempre o melhor bocado do manjar de 
Crawford e Garbo; que sou a menina bonita do 
papá e que o que se combina em casa, ao al­
môço, já se não pode desfazer no estúdio. Não 
é assim E' exactamente o contrário. 

Se estivesse em qualquer outro estúdio, sem 
dúvida peJiria muitas vezes argumentos que 
achasse bons para mim, escolheria papeis que 
eu gostasse de representar, faria por compelir e 
defender os meus direitos tal e qual como os 
meus colegas. Nunca o fiz na cMctto> devido à 
minha posiçllo. Nilo se pode fazer uma cêna 
com o marido producer, tal e qual como se 
faria ou só com o marido ou só com o produ· 
cer. Aquêle pequenino traço de união entre o 
marido e o producer, é a casca onae eu escor­
rego. 

Durante todo o tempo que estive na •Metro> 
apenas pedi um argumento: A Divorciada. De 
facto (para não parecer gabarola, o que feli:r:­
mente se sabe que não sou) tenho deixado de 
desempenhar argumentos que me têm sido ofc· 
rec1dos, apenas com o receio que digam .•• 
exactamentc o que a-pesar·de tudo dizem. Por 
exemplo, ofereceram-me Reunion in Vlenna e 
eu disse a Irving que era tolice dar-mo. Queria 
que Garbo o fizesse e disse-o. Sabia que ela po­
deria dar tudo quanto o papel exigia, e eu não. 

Em resposta aos boatos - continua Norma 
- muitas vezes tenho chegado tarde a casa, de 
volta do esh\dio, e encontro Garbo à cabeceira 
da minha mêsa de jantar, em conferência com 
Irving e outros. Lá está sentada de pernas cru· 
z~das, numa cadeira de espaldar, enquanto Ir­
ving e os outros convidados, e até os próprios 
criados quási se esquecem da minha presença, 
enlevadns na grande estrê1a que ocupa o meu 
lugar. Como o rebutalho do jantar que os cria­
dos se dignam dar-me, enquanto servem Greta. 

Não, não me tem ;ajudado nada o ser mu­
lher de Irving, pelo menos pela fórma que o 
público imagina. Porque cu não tenho deixado. 
Sabia que a má impressão que causaria eu tirar 
partido da minha posição, me faria mais mal do 

(Continua na po1;. 18) 
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Cinema 
ESCOLA DE AMOR 
por O U E D E S D E AMO R 1 M 

Eu sei, tu sabes, êle sabe, e talvez a cVenusda 
Costa do Sol• saiba também, que o Amôr é o as­
sunto que a Humanidade, consciente ou incons­
cientemente, discute com mais ardôr, entusiasme 
e fanatismo. 

E tudo isto está bem. O Amôr é o Amôr. Cada 
minuto da nossa vida é uma taça que devemos 
levar aos lábios, que nos deve oferecer uma 
emoc;ão inédita. O Amôr é o Amôr. Claro. Há por 
êsse mundo fóra, atravestando avenidas cosmo­
politas, cortando ruas estreitas, trilhando cami · 
nhos, homens e mulheres que não têm ocupação, 
que não sabem fazer coisa nenhuma. Tudo i<to 
é verdade, tudo isto o sabemos nós todos. E o 
Amôr é o Amõr. Nada mais claro, nada mais na· 
tural. Todos aquêles que não tem emprêgo ne· 
nhum, procuram colocar o tempo e a atenção com 
questões amorosas; todas aquelas que não têm 

Como declaram amôr os menos de vinte anos ..• ~(Joan Marsh e Robert Yo) 

um curso superior, claro está também, cmprtgam-se nos escritorios 
do coração. Tudo isto, afinal, é muito natural. Seguindo, porém, esta 
lei natural, que é também vicio universal, falta sómente averiguar como 
êles e elas amam nos tempos vertiginosos que vão correndo. 

Quero ter a coragem de lhes declarar que cm pleno seculo XX, ano 
33, aqueles e aquelas que amam, por mais que o Cinema haja renovado 
os métodos afcctivos, cm pouco ou nada diferem dos nossos antepas­
sados. 

. . . e como o de:laram os • lr/ntandrlos•. 
(Joan Crawford e Monroe Owsley) 

A nimo.tõerofo 

Eu bem sei que, actuahnente, muitos rapazes elegantes, fanáticos 
colecionadores de fllmes, disc1pulos das atitudes do écran, procuram 
dar novidade ás suas vozes afectivas, estilizar os seus anseios, renovar 
os seus processos de conquista. Mas não o conseguem, não o con­
seguem. A tradição pesa sobre os amorosos com a mesma fôrça inna­
movivel de uma doença, uma doença crónica .• . Todos pronto dela se 
afastam, por mais que se esforcem ou por menos que o queiram, vol­
tam sempre ao passado. 

Um rapaz de vinte anos, aluno dos stestos de Ramon Novarro, quis 
imitá·lo ao longo da sua vida afectiva. Procurou amar sem psiquismos, 
sem lá2rimas, sem dôres e inquietações. Não o conseguiu . 
Certa noite de luar, na balaustrada de um casino, aproximou. 
se da sua figurinha p1eferida, disposto a seguir •o método do seu 
mestre•: o amtJr vence por um ar subtil de lndtferença •.. Não o con­
seguiu, não o conseguiu. Ela, como que distraída, afastou-se para os 
seus aposentos. E êle, cinco minutos mais tsrde, a1<Xlhava a seus pés, 
rememorando uma posição de seu pai e de seu avô, fazendo ouvir pa­
laVTas molhadas de lágrimas e de sõplic.as. 

O Cinema é um grande mestre, tanto como um curso superior, 
mas não consegue, não, anular certos defeitos de p1eguismos que andam 
emboscados na alma de homens e mulheres, de rapazes e raparigas. 

Um método sôbre a maneira de amar, mesmo sem aer novo, mesmo 
sem conseguir surpreender pessôa alguma, não teria actualidadc, não 
teria oportunidade. 

Quem ama fica ao sabor de uma corrente impetuo.a, invencível. 
Procede conforme as circunstâncias, procede conforme a mulher 

pretende, e nunca como o cinema manda .•• 
Eu me1mo tenho um camarada, amigo intimo, que, apaixonado por 

uma rapariga de ombros cgipcios, lhe segredou em certo momento de 
intimidade: «Tu beijas como beija a Marlene Dietrich•. f ôra sincero, 
sincerissimo. Um dia depois, saturado de beijos e desencantado, con­
fessava-me com igual sinceridade: •Tenho nojo daquela rapariga que 
me beijava cmematográficamcnte. Deixava-me tão mau gôsto na bô­
ca ••• -. fadiga e desilusão? Certamente. Os mesmos sintomas, os 
m~smos resultados de sempre, de todos os tempos. 

O Amôr é o Amõr. O Cinema é o Cinema. Entre !ste, que é um mes· 
Ire, e aquele, que é um v!c10, não 
pode haver entendimentos estreitos, H A p p y E N D 
nem jámais existirão relações que, 
partindo da imaginat;ão, se adoptem 
á vida. 

Um milionário yanquee, apaixo­
nado de Joan Crawford, procurou 
ama-la, a d1stãncia, do mesmo modo 
que ela é amada pelos galãs que com 
ela passam através dos filmes. Tra­
balho frustrado. Do á vontade pas· 
sou ao ridiculo; da seren idade pas­
sou ao desasso~o ; da adoração 
passou ás lagrimas. Procedeu, afin• I, 
como se procedia há cincoenu, há 
cem anos •.• 

Hoje, se quiserem, ama· se ainda 
como se amava ontem. Naturalmen­
te, o Cinema procurou rt:novar o 
amôr. Sómente, contra todas as leis 
de evolução, o Amôr é que ficou 
fóra do cinema, a sorrir-se da sua 
nova caricatura ••• '.:, . _ 

Gumes or:• AMORIM 

(John Boles e Bebe Dan/els) 
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BERLIM E NEUBABELSBERG 
VÃO SEQ V ISITA DAS 
POQUMLEITOQDE«ANI .. 
M ATÓGQAFO» QUE A 
SOQTE EM BQEVE DE .. 

SIGNAQÁ 

O •Sc/1loss-, onde vivia o Imperador , em Berlim 

1.0 PRÉMIO: E' como se disse já, 
UJ\\A VIAGEM A BERLJ.\\ com di­
reito a uma hospedagem de 6 dias 
num hotel de t.• ordem, visita aos 
principais cinemas e monumentos da 
grande capital alemã, E AOS ESTu· 
DIOS DA U. f. A. EM NEUBA­
BELSBERO, a grande cinelândia eu­
ropeia, prémio gentilmente oferecido 
pela Agência Cinematográfica H. da 
Costa, Ltd. 

Só falta um mês. No dia 13 de ju­
nho anda a roda e a Sorte, que é uma 
rapariga bonita e cheia de caprichos 
variáveis, aíndá não sabe quem será o 
feliz assinante de Animatógrafo que 
deve fazer uma deslumbrante viagem 
aos estúdios da U. f. A. em Neuba­
belsberg. Só falta um mês e há aínda 
muitos leitores de Animatógrafo que 
não ~e decidiram a gastar a miséria 
de 16~00 para assinar a nova revista, 
habilitando-se assim sem mais traba­
lho e sem preocupações de adivinhar 
charadas, a ganhar algum dos valio­
sissimos prémios que lhes oferecemos. 

Se os nossos leitores reflectirem um 
segundo que seja, sôbre as vantagens 
oferecidas por Animotógraf o aos seus 
assinantes, verificarão que nenhuma 
outra revista portuguesa teve até hoje 
recursos para fazer qualquer coisa que 
se parecesse. 

Realmente, se considerarmos que 
pelo simples facto de assinar A11ima­
tógrafo se adquirem não só probali­
dades inúmeras de ganhar algum dos 
prémios que anunciamos como ainda 
a faculdade de assistir de borla a to· 
das as apresentações corporativas da 
Agência H. da Costa, chegamos facil­
mente à conclusão de que o dinheiro 
gasto na assinatura representa um es­
plêndido negócio para o assinante e 
não uma despêsa. Além disso, os nú­
meros de Animatógrafo adquiridos 
por meio de assinatura custam apenas 
1::;20 em lugar de 1~50, prêço dos 
exemplares avulso. 

E' preciso que se seja absoluta­
mente desprovido de espírito prático 
para hesitar mais tempo em assinar 
Animatógrof o. 

Se nós pudessemos assinar Anima­
tógrafo já o tínhamos feito desde que 
foi anunciada uma viagem a Berlim, 

1·1 

de graça, como primeiro prémio do 
nosso concurso. 

Nós, os redactores de Animatógrafo 
somos infelizmente os únicos que 
não podemos ir a Berlim por êste 
inesperado processo. Que pêna ! Res­
ta-nos a consolação de sermos redac­
tores da melhor revista de cinema. 

Pensem um momento só na delícia 
duma despreocupada viagem a Ber­
lim. Pensem que vào circular nos 
mesmos c1rredores onde circulam as 
melhores vedêtas do cinema europeu. 
Pensem que vão penetrar como em 
terra conquistada nos mais íntimos se­
grêdos da cinematografia, assistindo à 
filmagem dum grande filme interna· 
cional. Pensem. . . ou antes não pen­
sem mais porque faz mal pensar em 
coisas tão bôas. Limitem-se a assinar 
Animatógrafo, aproximando-vos assim 
a passos de sete léguas, da mais lumi­
nosa das realidades. 

Leiam bem a descrição dos pré­
mios: 

2.0 PRÉMIO: Um receptor rádio­
fónico •Stewart·Warnern circuito su­
per heterodino modêlo 1933, ofere­
cido pela casa Valentim de Carvalho, 
Rua Nova do Almada, n.0 97. 

3.0 PRÉMIO: UMA CAMARA DE 
FILMAR ,.fNSION11 para filme de 16 
milímetros, oferecido pela casa Ama­
dor Fot1Jgráfico de Roiz ltd., Rua 
Nova do Almada, 84. 

MAIS DUZENTOS PRÉMIOS­
Além déstes três prémios de primeiro 
plano, haverà mais duzentos prémios 
de consolação, constituídos por má­
quinas fotográficas. produtos de be­
leza da Fábrica Nally, discos, retratos 
autografados pelas grandes vedêtas do 
cinema, entradas gratuitas para os ci­
nemas de Lisboa, do Pôrto e da Pro· 
vincia, etc. etc ... 

NÀO SE ESQUEÇAM de que só 
falta um mês! ... 

Conjunto dos estú.llos d1 U. F. A. em Neubabelsberb 

Allilllu lói;:ruf'o 
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CRITICA 
14 d e Julho 

U. J'u!llet 
de B.Elf:t CLAIB 

14 dr ]11/ho l•, indiscutivelmente. um dos pOu· 
cos hlmc:s da produção dêste ano que resistirá 
ao tempo. porque 14 de ]11/Jio é um ~rancle filme. 

l lá qul'm <liga que 14 de j ulho e inferior aos 
outros fi lmes dr Clair; que ''Ide ]11/hu ma1·ca 
uma pau:m na sua carrl'ira: brilhante que 14 de 
}111/ao poderia ser melhor, etc. Tudo isto sào co1· 
sas que n:lo nos interessam. Kem percebemos 
para ']UC ~·rvc comparar o valor das obras déste 
ou dt• qualqm.•r outro autor, ou o que se ganha em 
tentar <lcsc:ortmar se determinado filme é ou 11'-\0 
a obra .. llràrna dêstc ou claquêle realizador. Isso 
~ traha ho que sl1 se compreende e jusulica de· 
pois dt· u:rnunada a carreira da pessoa cm qul-s· 
t•\O - qucrc diu.·r, na maioria dos casos, depois 
da sua mortt.•. E,,tamcx daqui a vêr um qual· 
quer r.ri11co dramático de seiscentos sentencian­
do consp1cuamcnte: •Hamlet promete-nos para 
breve a ohra-prima do sr. \\r1lliam Shakespea­
re... E!-.ttl sua peça. c.nbora revelando a sua 
garra, hca àqncm do que era lícito esperar do 
seu talc.mto ... • 

O <1uc no~ interessa cm 11 de ]11/lto não é o 
<1uc llcné CL,.ir lá n;\o pós, o que clêlc podia 
ler foito. ou o que era da esperar que dêle tives­
se lci10. O que nos intercs.~a em 11 de julho é o 
que là "'lá, é o 14 ele }11/110 que René Clair fez. 

Nào sei. Esperávamos mais? Não senhor. não 
espc-rávan1os coisa nenhuma - ou por outra, es­
p<:rávamos um filme de René Clair. Ora 14 de 
julho n:'lo dcmon,lra que René Clair deixasse de 
srr o Rcn.: Cla1r que nós conheciamos - ames 
pelo contrário. 

Pósto islo. vciamos o que é o 11 de ]11!ho. 
l'1n lio de novela sentimental que se desen· 

rola nas ruas de )lontmartre e que serve de pre­
lcxto para a apre-.(:ntação de alguns tipos carac. 
tcr1:;t1cos e J>..'\ra munas lrouvai1/.es--cóm1cas. 
po(·ttcamcntc imaginativas e técnicas. :Xào en­
contramos já no ,., de ]111/w o estilo realista do 
Som lcs tmts de Paris. mas antes um •realismo 
estilizado•. vcru do em poesia, se assim se pode 
dizer. Para conseguir êsse •clima poético•, Cla.ir 
abrandou o rumo geral da peHcuTa. de maneira 
que tcmO$ n. impreS:iàO de q ue tudo se passa num 
mundo mais grave, n~a1s lcv?; tratou tu.doe todos 
cc.int uma dchcndcza. mexcedtvel de metos; criou, 
emfim, aquêlc •ambiente René Cla ir• incoofundi· 
vel. mas nêstc filme por uma forma mais abso­
luta do que cm qualquer outro (exceptuamos o 
1'1"" a l.ib<•dadc / que não vimos). 

.-\ acção do lilme é quasi nula, lileránamenle 
quasi nula. O seu grande valor está na realiza· 
ção, na exrcução cmematográfica de semelhante 
assunto. 

E ioto é t;lo ''erdade que é impossivel dar 
uma 1de1a do que seia o filme, descrevendo-o. 
por mau; pormcnor1zadamente que tal se fiz.esse. 
E'. impo:;s1vcl dar cm palavras o efeito conse· 
gl11do pelos meios cmematográficos-tal coino 
O-> empregou Clair-ao descreverem os prepara­
tivos para a lesta popular, por exemplo. E Cl'IC 
René Clair sonhe dar um tal valor âs cois;c~. 
soube tirar tais significados de pequenos pormc· 
nores. soube utilizar tão intencionalmente os rc· 
cursos pro1>orcionados pela técnica cinematográ· 
fica, que o seu filme 6 acima de tudo cinema, 
cinema do melhor. do puro. 

E' notavcl a dchca<leza. a discrição com <1uc 
Clair lratou o !i<!U filme. Es:;a discrição revela-sr 
tanto na céna do cntêrro. como naquela em <1ue 
Pola . llléry tcnla n..:upcrar o seu cha11ffe11,. A 
mm., u·a de ltcn!! Cla1r atirma-se em r~ de julltr> 
com uma Ségurança e um poder talvez ainda 
não qcuala<lo. B:'hta lembrarmo.nos das lrorH·ul­
le.s cómica'\ e da forma como obteve o ambiente 
popular para que esta ahrmaçào resuhe ncccs· 
sana. . 

E' de citar o comentário sonoro de todo o 
filme. o seu cluntlo• sonoro um dos mai:) pode· 
ro . .;os ele1ne11tos para a criação do ambiente. Vt!­
ja-se o efc110 ol>udo com as mg11~11ladcs. 

De e11lrc o~ lipos que ~par~..:em no filme de· 
vem·sc dcsttlcar o cio clumf/cm-. o do ricaço bc~ 
bacio. o da florisla. Mas lodos os outros s'1o ex· 
celente$. Quando se pensa na co11ciCYgc, nos dois 
larápios. nos homens da orquestra. na familia 
bur)(uc,a. nilo podemos deixar de os cla,;silicar 
igualmente de aclnurávcis. Mas os primeiro:; são 
os mais caractcr1sticos, os mais clmtiauas. 

.\ mtcrprctação é inexcedivel. Xão podemos 
afirmar que e,tc vai melhor do que aquele-todos 
são perfellO>. \las admiramos pnncipaimeote Paul 
Oliv1cr. Raymond Cordy e Annabella. 

Já que apomamos alguma coisa do que de 
ótimo encontramos no filme, devemos diz.er que 

A.nimat.o a ·ro..fo 

achamos fraca a ligação dos vârios epislidios, 
papel que competia à intri!'a amorosa cmre 
,\nnahcla e Georges Rigau 1. Por vezes q11ás1 se 
vem a sensação de desconexo. Mas não l'. de 
forma nlguma, razão que obste a <1uc consull·re­
mos 11 dr ]11/lio um grande filme. 

A Falsa Madonna 
The r a.1ae Mndonnn. 

d e STUART WALKER 

N1io l: cios p iores o argumento deste lilnw, 
em hora nwlodramático como os que o sào. /\ figu­
ra princillal (·cu riosa e a sua regenerac;::\o pla11,ível 
""'amul 1er c1uc se faz passar por mà1 de um rapaz 
rico e ct~o. com a intenção de o vigarizar. mas 
<1uc dt.~i,le da sua !e-ia acção clepoa-, de connvcr 
um l<'mpo com êle, o que lhe permite apreciar o 
'CU corai; ão privilegiado -.,,;sa mulher. tht1amo. 
não {· truuo uma figura literária como pockna 
pan"<:cr á primeira vista. O final ela h1'tl>ria l• 
~1~1~· ~~~:~mas1ado arbitrãrio : e· est twps '"ª" pen" 

.\ exrcução cinematogrãfica de$tC n<"nuo -
que. como vimos, já não era de todo dcs<lenh{l ... 
vel acaba poro impôr. Não que s..:j:. i111pecável . 
Mas é suficicnteme11te cuidada para que não 8e 
lhe elevam ncga.r elogios. Souberam muitas vc. 
zcs <lar mobilidade à máq uina, e com actrto-o 
que neste género de filmes americanos é raro. 
~Las ccrlas cênas podiam ler sido tratadas mais 
cinemntográficamcnte. 

lfay Francis compõe a figura da avcn1ureira 
que o amor cio pretenso filho regenera. e lá-lo 
de maneira convincente. E' uma elas ac1rize!'4 que 
maior emoção sabe dar à voz. \\'11liam Boycl 
o mt-.mo que faz o sargento llogan doi D1ab<>s 
dv (Ã·11 ·<' Conway Tearle desempenham com "ioO­
bricdade os dois papeis mascuhnos, 

Página de escândalo 
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de J'OHlll" C:a.<>llllWELL 

O jornalismo americano e o seu principal de· 
leito s:\o o assunlo basi lar clêstc filme. rodos. 
pdo menos têm ouvido falar, nas características 
11tscns.atas que d istinguem a imprensa a1r1cricana: 
í•ll'ia desabalada ele sensacionalismo, ind iscrição 
impiedosa, exploração reles dos baixos instíntos 
dos Leitores. Esse •processo• jornahstico. genera­
lizado por tôda a Norte América, é cm Sca11dal 
Shret apomado como o processo de um homem. 

Esse homem - Georges Baocroft- cthtor dum 
)Ornai. n<\O cede perante nenhum pcthdo. n:'lo 
a1ende a nenhuma consicleraç'1o <Juc lhe oponham 
para <jUC tal ou tal noticia deixe de ser pubh· 
cada. 

Para êle sô conta o interêssc JOrnallsuco de 
uma reportagem ou de qualquer notícia. Que a 
:mn pubhcaçâo cause desastres 1rremediáve1s. e ... -
trague luwros, aniqüile situações '"'º é-lhe 
cornplt:tamcnte ind•fcrcnte. 
, Han~roh .é casado - no filme. já se vê -com 

hay 1'ra11c1s, que anda apaixonada pelo ban· 
quciro Clive Brook. Islo lcz com que o noS>.o 
homem se veja a certa altura prêso nas malhas 
d~ sua própria rê<;le. Essa cc~1cra.vaçâo• saho­
rc1a·SC como uma v mgança: a hgun~ não se to1·· 
11ara siint>ática. 

Tudo isto está. bém e tem lógica. 
O filme, até aqui, condenou formálmente o 

""lema de jornalismo referido . ~las daqui cm 
diante faz marcha atraz. São tantas as condes· 
ccndências para com o jornalbla que o ercifo 
anterior é anulado. De modo que. chegado ao 
hm, o público lica um bocado clesasado. ;;em sa· 
bcr o '\ue hâ-de pensar. Teria a Paramount tido 
medo 1 o omnipotente Hearst ? ... 

Grande parte do filme passa-se na rcdacção 
do 1omal. John Cromwell perdeu ne>sa>. cénas 
uma e'plênd1da ocasião para nos dar uma 1dc1a 
do que scia a labu1a febril de um grande diário 
americano e a vida csgot.an1e e 111glória dos seus 
reporlt•s. 

A pclicula estâ cheia de belos planos. ilumi· 
1utdO$ 1mpccávehnante. 

~l as é todo ê l• de uma lcntid1lo afl itiva, lcn· 
tid;\o causada principalmente pela proíus1\o e 
comprimento cios diálogos. Defeito da (·poca da 
sua exrcução (1931) . 

Ocvc dizer-se que a realização prôma pela se­
l(urança e bom-gôsto. Duvidamos sómente <1ue 
um JOrnahsta americano - por muito bom que 
seia - J)O"ª viver tão lauslosamcnle como o 
hcr61 do hlme. 

Bancrof1 e Clive Brook representam ótima· 
mente, como sempre. _J 

.\las Já temos gostado mais de °" ver. E pai· 
p1ta-nos que cada vez que os tornemos a ver· 

Actua.lidades 
Basla,.Jes <adr<alidadts> 11os P'uJ:ramt&S desta sema­

na. Todos os -proKramas. ali. com ctultuilidadts- . 
.... limo. E as cnútutlidaden 1uio nm11 das piqyes. Rt­
gozifnnq.nos. 

A Pararnount aprcse11/m1 dois fon1ais. t. com mn 
f><!11co de comf.e.su11db1cia, pode.se di:tr que satisfa· 
zram quási compltJan1r11lt>. 

i-imos T'otsky em 1'0111pt1a. a frsla dr Sta. Cata­
n'na rm Paris, sports de rnvn1M nu SI. ,\/oril:. o 
«ConU d! Savoia> a entrar tm N1wa Yor/1 pda p1f­
meira vez, uus txcrclcios curio.ws da polirifi mout.n· 
da americana. a inaug1tTt1çc1o da csldlua dt Cltmen­
ce1111. em PaYis, etc. Alguns dhlrs acm1frrimeulos fl>­
ttuu bem fitmadns e o mt'llwr n-ti o que foumri Tro­
tsky 1w sua excu,srio de IHri.sta lmrKut1s. 

O oul1o jornal era mais fnic1J, 1/um modo gnal, 
mas,"'" compeu.sa(tio, /oi nd1 imlutdo 11 melhor de 
lt'Hia.s as cactualidades• ''" Parnmount tlttlu snm1-
111r: mna manifc$/aç1io m<Jnslw a j\lt1 ... sulilu. dt· grtm­
dt· i11terlsse quer para ~tt~tAJ qua J>tufl lr11üuws. 

".I Pathé af»tsvtluH um iv,,ml ( '"'"· mas rmn 
du,s pequenos q_ue mc.·urtm dc$J,1qt1~ · a Vc: mia da ro-

VIMOS EM LISBOA 

Conway Tear/e, Kay Francis e \VJl/iam 
Boyd na comédia dramdlica amerl· 

cana, cA Falsa Madona• 

George Bancroft, Kay Francis e Clive Brook 
sao os intérpretes do clne-drama cPd­

glna de Esctlndalo• 

Annabtlla, Georges Rigaud, Pola Illery e 
Paul O/ivier no filme ae René Clatr 

c/4 ae j ulho• 

1.; 



TRA VELL ING 
O FIASCO DE RAMON 

Como tôda a gente sabe, Ramon Navar­
ro estd tm Paris. Veio como as outras 
estrflas cadentes de Além At1ttntico -que 
o sao qudsi todas - para re1rescar a 
bôlsa. E, como os outros, quiz mostrar-se 
ao bom plÍblico pansiense do alto dum 
granae Music·Halt. 

infelizmente, porém, o Rex - que, há 
mests produziu j eonettt Mac Donala, a 
sua tl<rna Canção de Granadeiros e os . 
seus Inquietantes dentes compridos - ntlo . 
achou ooslt1vammte tnteressonte a exibl­
çtlo, no seu palco, de «Bon Hur• em ja­
quettio. ND.o porque Ramon careça de 
«sex-appeal•, dt certo modo. Mas talv1 z 
por uma questao de compostura. E assim, 
o protagonista de •O pafll10• t<Ve que en­
frentar a luz da ribalta no • Alhambra., 
que é hoje, depois de remoçado no mais 
puro esllio moderno - rococc>, um tran­
quilo cinema de bairro. 

Esptrava-se um sucesso monstro. Uízia­
-se que as mulhrres de Pnris - que sao, 
como as suas 11 mas de tbda a parte, as 
melhores obrtiras dum êxito - Iam inun­
dar a ampla sala de espectáculos, na con­
templaçao extdctica do novo Apolo. Que 
viriam, das mais reconditas provcncias, 
comboios especiais duma feminina •ruée 
vers ta Rue de Malte>. Que a vasta e 
atinen e «Piace de ia Répubtique• seria 
mtnlÍScula para conter os carros das Mes­
s"linas em d1tlrio que .. ssistir/am às fo· 
gosas •sotrées• ao • Alhambra• .•. 
Logo ao cpremtere», repleta do cTout­
Paris• de todos os acontecimentos que 
prometem, Ramon Navarro / rz uma tm­
press(lo deplorável. Certo, id Ilida a gen· 
te conhecia, pelo menos de tradiçllo, os 
it llos amaneirados do untuoso •jeune pre­
mler>. Mas esoerova-se •quetque chose de 
p•us jort, quar.d·méme•, como se dizia 
nos corredores, entre casacas e decotes. 

Breve, as mulheres viram que aquilo 
nao d:iva nada. Os ademanes coleantes, 
as boquinhas preciosas do amoroso de 
«Mata-Hari• - que jd dava aesta fita, ao 
lado do jôgo de Greta Garbo,nao set que 
se resal/Jo de «Mtidchen in Untform• - fi­
zeram o efeito etacial de uma •douche-. 
E a partir do dia seguinte, o escasso plÍ­
blico que aplauaia com moleza a~ can· 
çlles •à l' eau de ro11e• do doce Ramon, jd 
era, na maioria, constituído pelos •habt­
tués• do estabelecimento - bravos comer­
ciantes do sittJ, •chauf/eurs• e as suas 
companheiras, vdrlas dactilografas ro­
mttntic11s e cor/deras, etc. Só havia, como 
excrecéncla, uma legi(lo tenaz de rapari­
gas de idade Indefinida, de físico amorfo 
e indumentária anodina, daquelas que o 
nosso vulgo diz que •ficam para tias .•. 

Ah, perdtlo I: ainda aparecia uma certa 
percentagem de correspondentes de publi­
caç/1es langlnquas e confidenciais, dvldos 
de entrevistas que o pobre Ramon, na sua 
febre de publicidade e perante a Indife­
rença da Imprensa parisiense, longe de 
ntgor, qudst solicitava de tDda a gente. 
Pois que havia éle de fazer às belos fra­
ses bombásticas e ocas, que o seu •publl­
city man• o fizera decorar em llD/lywood 
•ad usum Lutei/a•? As lindas fotografias 
dedicadas em bronco e revestidas de on­
t,mão daquela assinatura •Pires• , numa 
letra muito certrnha e multo caractuls­
tica? 

A estas horas Ramon, que fala f rancês 
com aeliclosa pronlÍncta 1;atalca, de1'e 
achar, fazendo beicinho e bot ndo o pé, 
que Parts é •meuchant> .. . B na sua des· 
ventura é capaz de não encontrar quem 
lhe explique que, no seu caso, para trtun­
f ar na• Ville Lumiere• é oreciso pelo me· 
nos ter o talento de Mayol. .. 

SIMÃO SeM-SAL 

rt1enos gostaremos, E '.isto' potque, comb ós crista­
lizaram naqueles tipos que todos conhecem, já 
só fazem as mesmas coisas, o que acaha por can­
çar. Os americanos são especialis ta." nestas •Cris· 
talizações• e inutilizam com elas. lamentáv<'l~ 
mente, os csplcndido~ art istas qnc possuem. 

O Dlrigive l 
(DiriS"iblel 

por F R.A.NK CAPR.A 

Um filme de 1931, mas 4ut· não deixa. por 
isso. dtJ ser um bumo 1ilmc. O <.trgumento foca 
uma dessas Justbrias tão oo agrado dos america· 
nos. em q ue os fcuos arrvJ<.i cJvs. as l'.Xllliçõcs oa 
sua aviação naval , a.Jgt:11$ <ltsastn:s s ugc:,tivog c 
rasgos heroicos d ttados pela anuzade de dois ho­
mens, se entrelaçam hábilnien te. 

Na cândida 1lusâo d<: <\uc iria m assirn pren­
der rnais a atenção do púb ico, juntaram a tuuo 
isto um conflito amoroso que não está mal ;,rii­
nhavado. mas que faz figura de intruso entre as 
aventuras básicas da acção. T inha s ido muito 
mais interes...'iante mostrare m só a ans1c<làdc das 
familias dêsses homens audacioso~. d urante as 
suas expedições temerárias- a anc 1e<ladc dt! to­
dos. a <lôr daquelas cujos membros s ucumbem . 
a a legria<" o vrgulho da!" que vêem um dos seus 
voltar coberto "" glória, etc. O fi lme gm1haria 
assim 8o 010 de hun1anidadc. 

A acçào tem. por vezes. facilidades demasia­
das. Mas isso só poderá inferiorizar o filme para 
os obscca.dos de realismo. para os ccpticos impc­
nitcmes ou para os descrentes do acaso. 

.'\ realizaçio é excelente. Quer as cenas do 
ar. quer as dos interiores. foram d'frigidas com 
pulso. Os grandes clous do filme - naufrágio do 
dingivel. incêndio elo tri motor. a festa cm J.ake­
hurst - são esplêndidas YéttssiJes cinematográficas. 

Alguns long·sliots dt::ntro dos hangares. ele 
noite, cm que só as figura..s humanas estão intei­
ramente iluminadas. ~ao plano.;; que ficam. 

Jack Holt, Ralph Graves, llobart Bosworlh e 
Fay \ Vray intcrpn.ta1n o filme e fazem-no por 
forma a so mereccrenl dogios. 

Por tudo isto jà viram que êste é dos tais fi l· 
mcs que não custa recomendar. 

M a ridos e m F érias 
( H usbanl' s llolidays1 
de R OBER T M I L TON' 

Espanta que se obrigue um actor como Clive 
Brook a desempenhar argu mentos como o desta 
pelicula . 

J1aridos e11·1 P érrí1s tra ta um caso rcbarbativo 
de mícHcidadc conj ugal, interessante sob certo 
aspecto. mas demasiado literário - teatral, se 
preferem - para que a sua transposição c inema· 
tográfica se recomendasse. 

O realizador tentou dar-nos em imagens o 
que o d ramat_urgo puz~ra nas.répJ icas. ~las, ou 
íósse porque isso era unposs1vel o u porque de 
tal não foi capaz. o facto é que o conflito ficou 
todo nas pa la vra..-.. E o andamento teatraJ. sub­
sistiu, ad ivinhando-s~ até nas muitas entradas e 
saídas das personagens. O ambiente da acção. 
dado por n"lcio de algumas figuras secundárias . 
interessa e diverte. por vezes. 

Clive Brook desembaraça-se do seu papc:J com 
a mesma facilidade com que bebemos um copo 
de água. M a..:; continua muili ssimo enjoado. e o 
caso nào é para menos. 

Ainda dâo com êlc em neuraslênico. 
Charlie Ruggles faz o bastante para nos con­

vencer ele que é ulll bdo acior. Juliette Comp­
tou e Viviane Osborn.e ainda tem que aprender. 

As legendas do lilme saem fora do vu lgar . 
São tào más que a té nos arrepiaram. E nós '>ão 
somos o Dr. fücardo Jorge ... 
Diabo s do Céu 

(Sl<y Devils) 
de EDWARD S VTHERLAND 

j á aqui vjrias vez~s te!11os escrito - e aind.a 
a semana passada o ahrmamos - que os amen· 
canos são incxct:<lívcis na farsa. 

Não há como ê1es para saberem arquitectar 
unl scéuario cómico. 

UCl.a história simples mas movimentada, três 
ou <1uatro tipos caracteristicos. situa~õc" extrava­
gantes mas claras. gags fuoc.lamcntãln_'lcmtt: visuai.s 
directos - emfim. um cónuco csscr" .almcntc fisi­
co. como já li a lgures. 

Sky D(..1JÍls veiu provar mais uma ' 'CZ a jus­
teza destas asserções. Do princípio ao fim os 
mesmos emotivos- . são aproveitados em sucessi­
vas variações, serr1prc com a mesma felicidade. 
A' volta da cobardia. <los dois herois. da •tron· 
xice• de um. e da c.Jata• do outro. l;ordaram 
as mais impagáveis cenas que podem imaginar· 
se. Essas cenas succdenH;e num lógtco encadr-a­
mcnto, sem desvios inúteis. cm •Crescendo• . A 
todo o momento gags excelentes. Dentre êles po· 
demos apontar alguns - verdadeiros modêlos de 
cómico cinematográfico: as evoluções destram· 
belhadas do avião de Charlie; a queda sóbre a 
ambulância, vitima da sua soHcitude; a crcssur-

reiçào• caslt~adora do sargento ·(como um sim• 
pies sóco poae ser significativo!); a perseguição 
do coronel pelo avião e o instin to que o leva a 
fechar a por:a do ca.sinhóto, como se isso dalgu­
!ua coisa. Jhe servisse se a descolágem não se 
tovesse feito tão rápida; a cena da pedrada. os 
bombardeamentos. e quantos n1ais ! 

Edwa rd Sutherland realizou o filme por forma 
tal que merece um bravo. Só estranhamos qtw 
t•m 1917 jà se usassem fatos de banho do moclêlo 
ac tual. 

Algumas evoluções dos acropla11os são espan­
tosas. Os planos de conjunto foram aproveitado< 
dos Anfus do fnfem o. mas isso não se pode levar 
a mal. 

Todos os interpretes são excelentes. Não sa­
hemos o que mais admirar - se a prodig-iosa na­
tural idade ele Spencer Tracy, se a mascara ex· 
traord inária de George Cooper. Ann Dvorak e 
\\"illiam Boyd, o das Ruas da Cidade tão bém 
q uanto era preciso. E Billy Bevan , no coronel. 
~ai icntou-se pela sobriedade com que sou l>c 
compôr a sua cômica personagem. 

• 
D . M. 

Spenr.er Tracy, Ann Dvorak, William Bnyd 
e George Cooper no filme de avaiçtiv ale­

gre •Didbos do Céu• 

Clive Brook, juliette Compton, CharUe Rugles 
Vivlat1e Osborne, na alta comédia 

«Maridos em Férias• 

/ock Holt, Ralph Graves, Fay Wray e Hoban 
Bosworth TIO drama ao ar •Diri1r;ve1> 

A nimo.tó,e-ra!o 



l>l.Ql"E l>E CH.nll.J< \U, L"· 
1.óa. $c O tt.·U d<:SCJO l" l'~• t' ('Otl· 
cc. rdan<lo a1ê C<'rto ponto com .a. ... 
1uas con:-.11lt"rações àcêrca <los har· 
l1aros m,·;isort~. n<-io h:nho dl1vida 
nenhuma em te n<-io inclnír no nu · 
mero dês.~e~ mdt:.s,·1dr11 rs,· t· para tua 
tranqüilidade dir·le-é1 qu<' 'º" do 
::õul . . . A tua op111iào J><lo qut· 
respeita a essa c~'la é JUStl~:nnrn. t· to· 
dos nós a ela <h. vem Oh c~tar af(ra 
<lc-ci<los pelo l1om que te,_•111 conM!· 
;.cuido. Quanto aos tats l>oatos. dt:1 · 
xa-os correr. Nào fazem mal a 111n· 
guént .. . - Não quero dcixtlr de te• 
dizer q ue fiquei muito s:u i,(cito 
com a tua carta. pelo ~'<1ui líbrio e o 
ávontadc consciente com <1uc.· nos 
as...~untos eh.· c rncma. te reíerl"S. Para 
l•(!n~. - ~a secção rcsp~ctiva t•ncon· 
Irarás o que me pedes. lt crê C)Ut: 
tenho sempre grande prazer f"m l(·r 
o que lu t.'!;Crcves. 

.\!\D S O O~ - L1'hOa Para 
Jean Parker enderece para ~ktro 
Goldwin Mayer Stduios. Culvcr C1 
1y. Cal - !\ão se segue que por<"''ª 
razão dc:Lxe de mandar fotOf(ralla. • 
O meu amigo é que tem razâo ; o 
l(alã de Rqmonce do Hlo Grm1d< <· <k 
lacto \\"amcr Ba-'<t<r; Antlm1<> Mo­
reno era simplesmente o 11tbin da pc· 
licula. - A Nancy Carrol e-.creva 
para o SCl(Uinte cndcrt-ço •Para· 
mount Studios• ~4}L ~la.rathon 
~trtet. Hollp\'ood, Cahf.-E C>tou 
'-<'mprc ã sua dispo.,çao para quan· 
fio nt-ct....sitar saber qua1<1u<-r co1'3. 

~L\RlA DO CÉL'-Cov1lhl X.lo 
pense numa coisa..~ dessas, JM>I~ se· 
ria capaz de me iani;ar. e eu quando 
me zango sou multo mau ... Nào 
torne a dizer uma coisa <.k~~a.s. pois 
que o prazer e~ todo incu. 

- Para CharlL'S Boyer. o ndmir~­
,·el intérprete de Traiçiio e de J. F. 1 

1uic ttsf>cmde, enderece ó, rue Dante. 
Paris (;·e). Boyer que é também um 
arti5ta de teatro.~ sem dúvida urn 
dos maiores a n iM,.,".t.S do cinema cu~ 

ro~1. Jmperatttz e Eu t\'m Hc uma 

Chiado Terras5e 
SENHA VÁLIDA PARA 

2 EN TR"D "S 
COM O DESCONTO DE 

300/o NAS MATJN ÉES DE 
3.ª FEIRA, 16 ou 6 • FEIRA, 

19DEMA~-i 

Condes 
SENHA VÁLIDA PARA 

ll ENT RAD" S 
COM O DESCONTO DE 

25 º lo NA l\lATINÉE De 1 
SÁBADO, 20 DE MAIO 

A ni111of 6arn.fo 

actunçào no1ávcl. - Basta mandar 
para a admmistraçào a importância 
n,•!oipc.-çuva.-E nào deix~ de voltar a 
t'SCrt·ver·mc. não? ... 

DR. CELCl.OSE- Ptrto.-Essa 
página e~tá cl(>sde inicio no nosso 
programa, ~ nc·li'l continua mos a 
1~n-;r.r. Quando 110~ p~rect.r opor· 
tuno 11l1Ctarcmos a sua publicação e 
1wssa altura \)()derá o amigo sati sfa­
zer a sua am >ição.-A Li!)• Damita 
pode escrever para First-Warncr 
Stu<lios, Burbank, Cal i(.-Mãos Cu/. 
padas. O Fillto da bidia e Puro Sn11-
g11c s;lo alguns dos filmes interpreta· 
dos por ~l aclgc Evans. 

l 'M DE <.:OIMBRA - Coimbra. 
81111. senhor. A sua. assinatura pode 
conwçar nê~sc como em qualquer 
número: - O seu pedido vem na 
l'o,ta Restante ele hoje. 

X Counbra-Os nossos melbores 
ngrnclec11nent<>s. enigmático perso­
nn1tem. pclos seus tão cativantes elo­
gio,,· N~m Bc1'.triz Costa nem tam­
pouco f>1na Tereza, pelo menos por 
enquanto. estão indicadas para o 
cknco da C. P. F. S.- :\ào, e a 
pro\'a é que em 0Nfào de Li~ to­
mam ll.'lru• nos prmc1pais papeis ar­
u,ta' de teatro,-Escrcva a Bngitte 
llelm para l". F .. \. Krausens1rasse. 
l~ 39, Berhm \\' 19. 

Rttnhuo com prazer o ~u abraço. 

O PRIXCIPE )"EGRO-Lísboa­
\chr1 graça às suas considerações 

sóbrc essas rapariguinhas. Eu nào 
cstiw lá. mas ~alculo bem que 11-
vesse '.'tido a.%im - Espero que deva 
continuar a s mpati1..ar com -.Anim~· 
tógrnlo•. \ cho opum a a sua abstt­
nnc la <lc~st.·' dois 1ornais-Na po~ 
ta rc:-itante \'l m o seu pedido. 

JO,\O SIL\".\ SANTOS- A"aiolos. 
l.':m qualquer altu ra o pode fazer. 

- P11ra IHcharcl 13arthelmess escreva 
enra \\'nrncr First Stuclio, Burbank, 
Calil. E' um dos poucos artistas que 

Central 
SE NHA VÁL I DA PARA 

'l ENTRAD"S 
CO.\\ ó DESCONTO OE 

50 °0 NA M>. TINÉE OE 

4.ª F E 1 R A, 17 D J::: i\\ A 1 O 
~~~~~~~~~~~~~~ 

Olympia 
S f N H!A VÁ LI D A P A R A 

2 E NTRAD"S 
COM O DESCO:-JTO DE 

50 ° 0 N>. MATINÉE DE 

SÁBADO, 20D E MA I O 
·-~~~~~~~~~~--

'tEMOS RECEBIDÔ OS MAIS S!MPA'tl­
COS ELOGIOS AO NOSSO "ERVIÇO DE 
CON~ULTAS Cl\JEFIL.\S E DE «POSTA 
RESTANTf ... TODo\ A CORRESPONDtN­
CIA DESTl'IAD \ A ESTA SECÇÃO DE­
VE SER DIRIGIDA A DR. CELULOIDE, 

R. DO ALECRIM, 65-L/SBOA 

mantendo a sua po'1çào de wclt-ta, 
resistiu à invasão do M>nóro Lntn· 
um e outro preft.·nmo.. Eu eh· ~ua t' 
tu ele noite»-\.ohc a t:'<revcr ""4..º111· 

pre que lhe 3JX'teccr. 

)lARlA JO.\ O - l'tla llwl Üu\·a 
:'llaria j oão. voce é injusta para com 
esse artista., le é mesmo um actor 
de real talento. Em todos O• seus 
lilmes-essc em qul! o viu é por pura 
coincidcncia um dos mais fra.co:-s 
tem tido interprecações de impeca· 
vel sobriedade e justeza. Quanclo ai 
fõr outro qualq uer lilmc cm q ue 
apareça, não deixe de o ir ver. pois 
pois tenho a cerleza <J. UC modificará 
por complelo a sua 1111prc''ªº· E 
a té breve, 

JOÃO CABRAL DA SIL \'A- J, ,.1>o4 
- Pelo que. vejo o amigo está si-ria­
mente apaixonado eor Annabclla. 
Achamos bem; o mais que lhe pode 
suceder é não receber respo.in a tào 
inflamada carta; mas não; Armnbelln 
é uma . rapariga encantadõrn que 
não v~. por certo contnbu1r para 
um smc1dio ... - Escreva-lhe para 
19, roe de Chai1zy. Ln \ "arenne 
Saint Hilaire. França. 

JOlL'\ FISHER - Cuimbra !\or· 
ma Shearer nasceu em ~loutrcal no 
Canadá a 15 de ] weiro de 1()0.2. Es­
tá no cinema desde 1921 mas o seu 
prestigio , ·em sobretudo desde 192;. 
Está casada desde 1927 com o prõ. 
ductor Irvrng Thalberg. - Agora CS· 
tá na Europa . .Mas se é para conse­
guir uma fotograha dela escreva 
tara )letro Gold"?.'.n i\laycr Studios, 
m~d~m~ity. Cali .- Estou ccr1o que 

- Para lazer a sua assmatura ba.~· 
ta enviar a importância cm selos ou 
vale do correio para .t admi nistra .. 
ção. 

CLOTILDE MARTINS Caia ­
qu~ e u saiba isso não se podia dar. 
:Sena exagero .. . Não 1x:nsc pois cm 
tal. O seu Caratsinlio, como tào sim· 

Palácio 
S ENH A VÁLID A PARA 

2 ENTR"DAS 
COlll O DESCONTO r !:. 

1 50 °lo NA M.ATINÉE DE 

Í 5.ª F E 1 R A, JS D E MA 1 O 

São João 
(PO&TO) 

SE N HA VÁLIDA PARA 

2 ENTR"D"§I 
COM O DESC..ONTO DE 

:50 •/. NA MA TINtE L E 

SÁB A DO, 20 DE MAIO 

p.u1canu-nh: Uu.· chama. n.-ct·bc cor­
" cspondc-ncia nos: Fox ~Jovietonc 
Stud1ei<. 1.101 :\orth \\'es1<rn Aw .. 
1 lolly" ood Cahl. - Já concluiu 
.\ dorahll· que estava mtcrpretando 
no lado de Janet Ga~ nor. - Presu· 
mo que n:'\o dc..·1xará de lhe mandar 
o rttrato. - Crt"iO bc·m c1ue pudtsse 
fazer hoa. íigu ra ao lado das con­
correntes ela T obis. Porque não ten­
tou essa opor :unidadc ? - :\ão dei 
xc a~ora de voltar-me.· a esc r<"ver. 
não? 

WEEl<-END - Hsturil - Tenho a 
certeza q ue há-de StOstar mu ito Uc 
14 tlt jullta. E' cm boa verdade um 
lihn« notável que nilo eleve dei xar 
clC' vêr <ruando livcr oportunldaclc 
de o ver. !'ola lllery é. de lacto. um 
ca.';O sl·no . , . 'fu<lo quanto dela lhr 
disseram é a expressão da verdade. 
acredite. - Sempre ãs s uas orden!õi. 
E' ..,(, o trahalho de escrever: 

DR. CflUlOlDE 

Posta Restante 
m·QrE DE CI IA~IERACE. nosso 

lcuor de Lisboa it<l'1taria de corres· 
ponder-se com l"wltla a tios olhns 
11~os e Mary 1-lflhl. 

VE~'US DA COSTA DO SOL­
d.,ve ter recebido uma carta dêst 
11<>""<> leuor, que já lhe enviámos. 

n1 DE COl~IBR.\. leitor de An 
mal6grnfo na cidade dos doutores· 
mamk'Sta d.e""Jº ele -;e corresponder 
por nosso Jntermédio com leitoras 
de 16 a 2.z anos. ~cêrca de c inema e 
'ports. 

X, donuciliado em Coimbra. pe· 
<le·nos para que tornemos público o 
""" desejo de corresponder com lei­
tora c inéfila de 16 a r 8 anos. 

O PRINCIPE NEGRO. de Lisboa. 
desejaria corresponder-se com leito­
ras de «Anima.tógrato• e csp<.-cial­
mc:ntc com J't•,ms tia Cost.1 do Sol. 
l) irigir por incermMio do Dr. Celu ­
loide. 

r Central l 
1 SENHA VÁLIDA P ARA 

j 2 E l\TR"D"S 

l 
COM O DESCONTO DE 

50 O/o ~A MA TINÉf: DE 

. 6.ª FEIRA, J9 DE MAIO 
I 

Odéon 
Sl.':X IIA \'ÁL IDA PARA 

:t E NTR"D"S 
DE PLATEIA OU DE BALCÃO 
EM TODAS AS :\IATlNEES DA 
SE~IANA DE 14 A 21 DE MAIO 
EXCEPTUANDO A DE QUIN· 
TA-FEIRA, 18 E A DEDÕMIN­
GO, 21 E PAGANDO APENAS 

a ecso 
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Norma Shearer 
(Conclus4o da pdgina 12) 

que o bem que me adviria de qualquer argu­
mento ou papel que cubiçasse. Em todos os ou­
tros pontos Irving tem sido para mim um ines­
timável amigo. Tem-me ensinado coisas que sem 
êle lcvaruia a vida intei ra a aprender- peque· 
na' coisas, como fazer-me ler cm voz alta uma 
hora por dia, para conservar a minha voz ma· 
leável e forte. 

Desejava que houvesse mais generosidade, 
mais camaradagem entre a ircntc do écran. Se 
pudessemos adquirir aquêle esplcndido senti­
mento especial que parece Ião vincado nos ou­
tros campos, na ópera, por exemplo, como se 
viu na emocionante despedida de Scotti quando 
Lawrence T.bbett se levantou no stu camarote e 
cantou Auld lang Sydt, e todo o irrande mundo 
da ópera, ami~os de Scotti, ali tstavam. 

Há muito ciume em Hollywood. Uma estrêla 
vai para a estreia doutra estrela, de olhos em­
baciados, sarcasmo nos lábios, regnteando os 
aplausos àqueh que sente ser sua competidora. 
Há muito receio entre nós. Nào há o senti­
mento de que cada uma de nÓJ pode ter o seu 
lugar e que, na verdade, não nos prejudicamos. 

Irving tem-me ajudado também mtuto a con­
servar esta opinião. Tem-me feito vêr que, no 
grupo da Metro, nenhuma de nós realmente 
prejudica a posição de ninRuém. Todos têm o 
seu lugar. Veja Garbo, Joan, Marion Davies e 
cu. Todas temos personalidades d iferentes, per­
feitamente àparte, sendo cada uma de nós capaz 
de ser e fazer coisas inteiramente diversas. 

Gostariamos, Irving e eu, de vêr crescer 
mais a duração dos filmes, U 'tla terna e perdu­
rável duração. Podia haver esta •permanência>, 
como se dá na ópera, na literatura e com certas 
peças de teatro - representações que são como 
velhos amigos, dadas repetidas vezes e repeti­
d1s vezes v1stu, fielmente, pelo mesmo público. 
O público não deixa de ir ouvir o Fausto por 
o ter já ouvido muitas vezes. O público não 
risc1 Forsyte Saga de Oalsworthy, porque o 
leu há um ano ou dois. O público não fica cm 
casa quando se representa Romeu e Julieta, 
por ter sido representado centos de vezes no 
passado. Oostarlamos que s11cedessc o mesmo 
às filu. Irving acha que há fitas de mais. Isto é 
um dos inconvenientes. Deveria haver menos 
filmej e cada um dêles digno de passar à poste­
ridade. 

Naturalmente hav~ria menos actores, mas 
também o seu ~xito não findaria quando per· 
dessem a mocidade. Assim como a l>use e Min­
nie Maddern f1ske e outras est veram durante 
anos no teatro, assim algumas de nós continua· 
riamos dando aos espectadores o benefício do 
nosso talento amadurecido• . Norma tomando 
calõr, entusiasmando-se com o assunto, conti­
nuou: •Tenho que rir um pouco do boato n.0 1 
- que lrvinit e eu tencionamos retirar· nos 
e irmos gosar uma vida rural de descanso 
doméstico. Posso conceber uma vida assim para 
mim, mas o que não posso é imaginar o que 
semelhante vida seria para um homem com a 
terrível energia de Irving. Se cu d1sse>sc que 
eise boato é verdadeiro, que nó1 estamos pia· 
neando uma vida não profissional, em qualquer 
ponto isolado, cu ainda teria um1 vida pro{is­
sion 11 Porque, à f•lla de melhor expressão, fa. 
na profisstlo de ser uma bõ1 cspõsa, uma bOa 
'll'ii, uma b01 clona de casa, enfim, uma bOa 
comp111be1ra. Nunc.l c itaria inacliva. Trataria 

PENSE BEM 

N "\S V l\NT l\GENS QUE LHE l\DVE:M DE 

SER l\SSIN "\NTE DE 

AL1Dl.il TÓGR.il FO 
Cl\DJ\ NÚMERO CUSTJ\ LHE Só 1$20 EM 
VEZ DE ISSO. 

FICJ\ J\UTOMJ\TJCJ\MENTE Hl\BILI· 
Tl\DO 1\ TO '.\J\R Pl\RTE NO FORMIDA· 
VEL CONCURSO QUE DESTJN!\MOS SÓ 
AOS ASSINANTES. 

TEM ENTRl\DI\ ORA TU 1 TA Nl\S 
l\PRESENTf\ÇÕES CORPORl\TIVl\S Df\ 
l\GE:NClf\ CINEMJ\TOGRAF!Cf\ H. OI\ 
<.OSTI\, ISTO É: VE: OE GRl\ÇI\, E 
l\NTES DE TOO/\ 1\ GENTE, OS MELHO· 
RES FILMES D/\ TEMPORJ\DI\. 

TEM OlttEITO AS l\BTISTÍCl\S CJ\· 
Pl\S Pl\R~ ENCl\DERNl\R CJ\ DI\ S~ 
MESTRE. 

TEM 1\ PREFERE:NC!R EM TODJ\S l\S 
INICll\ TIV l\S, F.SPECTACULOS. DESCON­

. TOS, ETC. 

ele fller de mim nma pessoa que marcasse, 
com'> o o rocu ro ~er presentemente na minha 
vida profissional. Oh ! saberia aproveitar bem o 
meu tempo como o sabe qualquer mulher que te· 
nha mando, um lar e um filho. Em primeiro lu­
gar, teria mais filhos . Apesar de tudo, tenciono 
pelo :'lenos ter mais um, mais ou menos brevc­
me::te. f aria profisião de ser muito bõa mãi. 
!\ão como geralmente se pensa hoje. Mas uma 
mãa que lôsse animada, divertid1 e interessante 
para o seu filho. O ente que o orientasse e o 
compreendesse, a quem a criança se d irigisse 
para se guiar. 

Estudaria francês e alemão. canto e piano. 
Jogaria a sério •tennis• e o •golf•. Leria e iria 
a conferências e concêrtos, para que pudesse 
sempre ter conversa para os meus hóspedes, 
quaisquer que fô;sem os seus interêsse~ na vida 
ou o ponto do mundo donde viessem. Acho que 
a no;sa vida de so;iedade é imensamente Oca, 
artific,al e sem personalidade. Procuraria la­
zer reviver hábitos doutro tempo, do tempo cm 
que as pessõas se reüniam à volta dum piano e 
cantavam cançõ~s. Faria reviver a velha arte da 
conversação. Procuraria passar sem o entrcte­
nime!lto do rádio, das orquestras alugadas e 
doutros aparelhos mecânicos. Procuraria ser eu 
própria que preenchesse êsses lugares e que os 
meus hóspedes contribuíssem com a sua parte. 
Seria uma dona de casa competente; estudaria 
a del icada arte culinária, afim de poder instruir 
uma cosinhei ra, se a tivesse, ou cosinhar cu, se 
a não tivesse. Faria apenas, mais zelosa e cons­
cientemente, o que no entanto faço agora com 
os fil'lles. Não me sobraria o tempo, o que de 
resto nunca deve sobrar a nenhuma mulher•. 

São êstes os tais bons bocados com que a 
Mlss Boato se entretem e as respo!lu a ~lcs. 
Qual dos boatos é certo, ou se algum o é, só 
Norma e Irving poderão rcspon 1er. Esta é que 
é a verdade indiscutível. 

e R 1 T 1 e A Conc•u•ão da rágina 15 

t•efa mr A ml:.rica e um pcwtcntoso exctcfcio da at1ta. 
(tio fffmtlsa . 

li . da Costa exibiu trls tuu SIUIS rcvistas-m1mdi­
ais /\'os. ~J. ;S t 30. Não eram de entusiasmar, mas 
qunlq1u-r titias comprmulüi 11111 d0$ dois aan1/Ni· 
mnllos d•knos dt s1cscita, intt-rlsse. Assim na 25 vi· 
mos a (omemorar,io tm Btrl1m. do soldado d.rsc~mhe· 
cülo a/1 nuio - uma graud-e parada a qu.e HiluJ~~,,. 
b11r11u. lf1//er r <miras ~stmalidada ptus<iram revis· 
/(J r """' r11r1osa ft.sla an Pqnli (/14/ra). Xa ,9 mos· 
lt11Mm-11os algwzs asf>«fos da fal4*dral de Co/611ia e 
di> dc<afw de foot-l>all Fra11ra-.-llnnm1ha. e 11a Jº 
um ,/d/11'" dos autom6ttris cBcnz•, dtsde os primei· 
to$ l1f"'s de 1000 ali aos a<luais. do mais curios•> 
qu~ Jt· fkxle ima1rwar. Cma a11lb1lica ulrospe-clit'a 
tlotwl,1mM·d. 
Fm/~m. t-lla Stmaua mio fui daquelas em que /11:1t1· 

th mawr nt:tio_ tle_ queixa. i\las ainda não pcdcmos 
dt,,•110$ par satufcilos. 

Desenhos animados 
Tkrcun-..• Russa de lrvfog Berlitl, tm da1Nhos­

<1mnui<fos de Flcisrller-· -Dos mais inltrt·s.santes e en­
~tnftUlos romt·n/d,-ios auimados duma composiçtio 
musiral qw· lemos visl-0. J.\,luita imagiuação aliada a 
uma srgum Ih-nica. O gag da. crianra. da 11u1i que a 
tmfmla ,. da f(lllo. rltcio de g,aça. 

Depois do baill',tit>s Fleiscl1cr tambbn. lgrtalmm· 
lt' 1tm tamrukilio tlt•stmlwdo dttma êançcio. l\luito 
i nfr1ior tro primeiro. 

Culturais 
j Ol(OS aquáticos dt Graliam /Uce. Admirável e 

cmioslssiow documrnldrio da nala(-ila. lmpec<fotl­
mn1le rralt':t1<io r C<Jm uma fotogra'{la rxupcional. 
l 'nnos t1.Snos mrimais ntidt1rcm e algumas mulhlrcs 
r lwmtus dr dentro tlc á~ua, ou. melhor talvez. dr 
ddmi.rcl tlt dpua. c ·m filme qt1e mereci.a palmas. 

Farsas 
O Or!tculo (Scc Soldiers Swcetcrs) - Realizada 

f><w Tlan1• J. l!dwards, com Slim Summrrville t 
Eddit G1Uum - O corud1:1ro e o sar~eulo no Sià'> ou 
na l ttdorhma. a mem>s qu.e não seja uoulro s;tio. 
1 ·ma dus bc1e-n farsas distes c6mir<>s. As SCDUJS do 
t, mf>ln são fcluissnuas. 

O Amor no Saco (ln the ba11)-Realizada por 
lia")' f. Edumds. tambJm de S/i111 e de Eddie­
Esta ''''sa '1ào t1 passa em 11n1h11m pal.s exót1c.o. 
Pcusa-.. ,. no ltlmiulw, a bordo de t'm tra>Uf>arle de 
tropas. qur'< dr:cr. desta t't.: procuraram t•ariar t 

soulJc. rt1m /Í1:i-lo. Slrm tom imen.sa ''ª""ª em duas 
<>li /ris SllU•t(<lcs apertadas. 

Documentários 
\ pt.."iCa do Sável - Of><rador Adolfo Q11Dra111a 

- m.1 /oloKta/la t mrc/loae exposição do assunto. 
As /1·11md1u ch1aa• de f'>tle•u.Jes dacabidas. 

Ri bate) O. da Us" h Filme- Direcção de Adol­
fo Cotlho - O/Jm1dur Ctsar de Sá - Documet1lirfo 
11tltre.ssw1le sôbre as priu.cipais re~iõe..s prod1d01as dJ' 
Mgo. Al11u11111s lmdas folo~rafi.1s e a/p1ms plan()S qm 
se mio 1'1.S~tf•aim. Qucrr-11os fmrtttr que lste clocu­
m entát!<> 1<1 fni uprtsn1/.t1dr> noutro ci11ema . .\/a.s. da­
cfo o scrt cm-,ul r, a rti'xlbiciia explica-se dece,lomodo. 

Toninr. d11 l .1sboa-F1lme-Opc.adorcs C=r dt 
Si! ,. F. Qui11ltlà Alg1111s csplb1didos e11quadrame11· 
fos, t1d,ias folopmfias bo11ilâ.s e muitas coisas fá vis­
tas e ''M1islta. //d u.mci roda de azc11ha uo rfo Nalxlo 
que wlo luJ <>{>crtulor q11e t1 fa lhe ... Por isso iá to· 
da a 11e11tc 11 co11'1rce tlc gi1tgtirn. Mal sabe ela q1<t111-
I<> t pop11l11r . • . 

S111fo11 ía li<' Imagens-da Ulyssea Filme- Ope-
1ador 11,lulfa Quaresma - Estamos couttcncidos que 
Is/;• filme rcf>r.csc11ta ""' ~cirro de origfoalidade, de 
qur o 5'·u autor pwcttrOlt itgir à rotúui. ~lias não foi 
/ tlr:. O stu filme tld.a i ci11 de q11e o sr. Q1<t1rama 
1i11Jra lá 011 e<ua l!dnos bOC<1di11h0$ de pdic"la .,,.. 
prrs~w1u1tla aqui e ali e que raolve11 aproveitá-los 
~oUmdo-os 1111s aos º""os. 

E se aquifo é mna si11(011ia de imagen.s, para_ quê 
as lrKctidas: •Uma drvore Uro• • .-1mui -palmeira 111 
abauatt, WWKcns dit•ctsas•. ou coisas parecidas J 
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A NOVA DESCOBERTA DE FRITZ LANG 
O "Testamento do Dr. Mabusen, a nova e formidável realização do 
mestre de •!\\atou!•, vai decerto chamar a atenção dos cinéfilos portu­
gueses para a gentilíssima Camilla Spira, que interpreta, ao lado de 
Wera Liessan, um dos primeiros papéis femininos. Vamos contudo ter 
ocasião de admirá-la noutro filme: Triste vida a do soldado, um filme 
alegre, divertidissimo, interpretado por um cómico excelente, Fritz 

Schultz, por Hans Adalbcrt von Schlettow e Ida Wüst 



DORVILLE E CHALIAPINE NU ASSOMBROSO FIUAE DE O. \YI. PABST •D. QUIXOTE• , EM QUE INTERPRETAM AS DUAS 
IMORTAIS FIGURAS OE CERVANTES: O CAVALEIRO ÕA- TRISTE FIGURA E O SEU ESCUDEIRO 


